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Nascido no calor da cafeicultura do século 
XIX e idealizado como resposta aos problemas 
técnicos que afl igiam a riqueza de exportação 
do país, o Instituto Agronômico de Campinas 
(IAC) permanece como marco científi co. 

Paulínia trouxe pontos para um novo mode-
lo que o Brasil pode adotar, a partir de 2026. A 
proposta de venda de gás de cozinha,  permitirá 
ao consumidor comprar apenas a quantidade 
desejada, podendo recarregar o seu botijão.

Os imóveis serão fi nanciados com valores 
abaixo dos praticados pelo mercado e contam 
com subsídios que podem chegar a 95% do va-
lor total. As inscrições são feitas de forma online 
até o dia 16 de novembro.

O governo de São Paulo ofi cializou nesta ter-
ça-feira (4) a transformação da fl oresta do Mor-
ro Grande, nos municípios de Cotia e Ibiúna, na 
Parque Estadual Morro Grande. A área, de cer-
ca de 10 mil hectares ou 100 milhões de metros 
quadrados, tem aproximadamente 260 espécies 
de árvores e mais de 200 espécies de aves.

IAC: o legado 
imperial que 
faz fl orescer a 
ciência agrícola

RMC discute e 
traz inovações 
sobre futuro do 
gás de cozinha

Ribeirão 
Preto abre 
128 unidades 
habitacionais

Governo de São 
Paulo anuncia 
Parque Estadual 
em Cotia

PL quer política 
de Incentivo ao 
uso de sistema 
fotovoltaico
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O Poupatempo iniciou ofi cialmente o aten-
dimento no Paço Municipal de Valinhos. A 
transferência do posto, da região do São Marcos 
para a área central, representa um importante 
avanço na modernização dos serviços públicos.

Poupatempo 
reinicia operação 
no Município
de Valinhos
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Campinas dá calote em servidores
Prefeitura tem mais de R$ 10 bi no orçamento, mas deve hora extra a funcionários do DPBea
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Kassab convida ex-presidente dos 
Correios para disputar vaga na Alesp
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A vigorosa da sibipiruna 
amanheceu com recados 
de gratidão colados em 
seu tronco
Conselho Municipal 
solicitou ao Executivo 
a  interrupção da 
supressão da sibipiruna 
(Cenostigma pluviosum) 
de 15 metros de altura, 
localizada na rua Coronel 
Quirino, 2008, no bairro 
Cambuí. Na manhã da 
segunda-feira (3), uma 
exuberante magnólia-
amarela (Magnolia 
champaca) de 14 
metros, que dividia a 
mesma calçada com a 
sibipiruna, foi cortada e 
causou indignação entre 
ambientalistas, cidadãos 
e moradores da região.

Meio Ambiente pede à Prefeitura que não corte árvore de 50 anos
Moara Semeghini/Correio da Manhã
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Alerta: risco de temporais no Estado 

Reprodução Youtube

Área foi confi rmada como área de proteção

GARCIA

Nativos 
inquietos 
pelo país
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MOLICA

Segurança 
é questão 
política
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São Bernardo é 2ª cidade mais segura
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São Bernardo do 
Campo foi clas-
sifi cada como a 
segunda cida-
de mais segura 
do País entre os 
municípios com 
população que 
varia entre 500 
mil e 1 milhão de 
habitantes.

Divulgação

Paço 
Municipal de 

São Bernardo 
do Campo
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Rafael ChinagliaDivulgação

A Cidade de São 
Paulo prevê R$ 
28,83 bilhões para 
enfrentar a crise 
climática. O plano 
do município é 
zerar as emissões 
líquidas de gases 
de efeito estufa 
até 2050.

Parelheiros é 
destaque na 
produção agrícola 
na cidade de São 
Paulo. A região 
possui cerca de 
400 produtores, 
com destaque 
para culturas de 
frutas e hortaliças.

S. J. dos Campos 
recebe prêmio 
por programa
de educação

PÁGINA 15
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: GOVERNO VAI AJUDAR RELAÇÕES ENTRE URUGUAI E PERU 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 5 de novembro 
de 1930 foram: Vão deixar o país 
o ex-presidente Washington Luiz e 

seus auxiliares de Governo. Assim 
Brasil chega ao Rio de Janeiro para 
ser empossado como ministro da 
Agricultura. Vargas faz mudanças 

na administração militar. Uruguai 
buscará intermediação do novo go-
verno brasileiro para reatar relações 
diplomáticas com o Peru.

HÁ 75 ANOS: EUA SE PREPARAM EM FAZER ELEIÇÕES LEGISLATIVAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 5 de novembro 
de 1950 foram: Estados Unidos se 
ajustam para as eleições legislativas, 

quando serão escolhidos 36 sena-
dores e 432 deputados. Levantado 
boicote diplomátio à Espanha na 
ONU. Conselho de Ministros da 

Europa estudam a criação de um 
exército continental. Termina apu-
ração em São Paulo e no Rio grande 
do Sul. 

Juristas avaliam que candidatura 
de Messias ao STF ‘subiu no telhado’

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CUSTO DE POSTS DE SEGURAN-
ÇA DE LULA. Gasto do governo Lula 
com posts de segurança chega a R$ 1 mi-
lhão. De Vinicius Filgueira. Comunicação 
federal impulsiona publicações que exal-
tam uso de inteligência no combate ao 
crime organizado para se contrapor à me-
gaoperação que deixou 121 mortos no Rio 
de Janeiro. (...) (PODER360)

2-NOME DOS SUSPEITOS MORTOS 
NO RIO. Quem são 115 de 117 suspeitos 
mortos em megaoperação no Rio, segundo 
a polícia. A Polícia Civil do Rio de Janei-
ro divulgou na noite de domingo (2/11) 
a lista com os nomes de 115 dos 117 sus-
peitos mortos na megaoperação realizada 
nos complexos da Penha e do Alemão na 
semana passada. A operação também dei-
xou um saldo de quatro policiais mortos. 
A operação não atingiu parte da cúpula 
do Comando Vermelho: Edgard Alves de 
Andrade, o Doca, apontado como maior 
líder da facção em liberdade, segue sendo 
procurado. Quer ler mais? Conhecer a lis-
ta de mortos? Clique no LINK: https://
www.bbc.com

3-TÍTULOS PARA BARICHELLO. 
FIA confi rma 6 títulos mundiais para Ru-
bens Barrichello na Fórmula 1. Por Iara 
Alencar. Embora nunca tenha erguido 
um título mundial ao fi nal da temporada 
regular da Fórmula 1, Rubens Barrichello 
deixou seu nome registrado nas pistas. Isso 
porque o brasileiro conseguiu surpreender 
a todos ao ver a Federação Internacional 
de Automobilismo (FIA) reconhecer seus 
títulos no Campeonato de Construtores. 
O reconhecimento registrado pela FIA foi 
baseado na consolidação do piloto como 
um dos mais promissores. Ainda que tenha 
decretado sua aposentadoria da Fórmula 1, 
Rubinho conduziu com maestria os veícu-
los em 322 Grand Prix disputados. Quer 
ler mais? Clique no LINK: https://cor-
reiodoestado.com.br

4-CANDIDATURA QUE SUBIU 
NO TELHADO.  Juristas avaliam que 
candidatura de Messias ao STF ‘subiu 
no telhado’. Por Matheus Simoni e Clau-
dia Cardozo. A candidatura de Jorge 
Messias, atual advogado-geral da União 
(AGU) e principal cotado para o posto, 

começou a enfraquecer. Segundo juristas 
ouvidos pelo BNews, a possibilidade dele 
ser o indicado pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), antes a principal 
aposta por políticos aliados do chefe do 
Poder Executivo, já não é mais consen-
so.  Diversos setores ligados a artistas e 
movimentos feministas cobram que Lula 
indique uma mulher negra para o posto. 
(...) (BNEWS)

5-CBS CORTA TRUMP. “CBS” corta 
entrevista de Donald Trump – presidente 
dos Estados Unidos da América - ao pro-
grama “60 Minutes”. A conversa durou cer-
ca de 90 minutos, mas só 28 minutos foram 
exibidos pela emissora de televisão; depois, 
a emissora divulgou a transcrição comple-
ta e uma versão estendida de 73 minutos 
on-line. As informações são do Guardian. 
(PODER360) 

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Há muita gente inquieta no Brasil. Mais 
inquieta ainda depois de concretizada a 
ameaça de nomear Guilherme Boulos mi-
nistro. Ninguém consegue responder como 
será o dia de amanhã, no país em que “até o 
passado é imprevisível”. Vai do rés-do-chão 
ao Supremo. Agricultores gravam, choran-
do, o mamão maduro que atiram ao chão, a 
manga madura que não vende, o arroz des-
pejado diante do Banco do Brasil.  No Su-
premo, se consomem copos e copos d’água 
para molhar a garganta em faces umedeci-
das de lágrimas, com emoções que chegam 
a bate-boca entre Gilmar e Fux. A inquie-
tação também se revela no Palácio do Pla-
nalto, depois de Lula ter ouvido o relato de 
seu Ministro de Relações Exteriores, Mau-
ro Vieira, contando o que lhe disse Marco 
Rubio na reunião a sós em Washington. A 
reação química se desfez em fumaça e no 
dia seguinte ao relato de Vieira, Lula rea-
giu, de camisa vermelha numa plateia em 
São Bernardo do Campo: “nunca mais um 
presidente ousa falar grosso com o Brasil, 
porque a gente não vai aceitar”. A química 
produziu espuma de raiva.

No rés-do-chão, a inquietação ultrapassa 
as lágrimas e a raiva; 25 agricultores gaúchos 
renunciaram à vida, desesperados pelas dívi-

das impagáveis do plantar e colher. No alto 
da torre de marfi m, o Ministro Barroso tam-
pouco aguentou e desertou. Ao pé da torre de 
marfi m, os nativos que estão inquietos talvez 
devessem começar se perguntando em quem 
votaram; outros, do alto, como o Ministro 
Barroso, que planeja ir para um retiro fazer 
meditação, poderiam analisar-se sobre o que 
têm feito. No Supremo, os oito que já não 
podem entrar nos Estados Unidos, sentiram 
o amargor do arbítrio. Só que no visto cance-
lado, é um arbítrio administrativo, da vontade 
legal e legítima da autoridade de um país; o 
que é diferente de arbítrio no Judiciário, que é 
inadmissível dentro do devido processo legal, 
em que um juiz deve ser neutro, isento; e tem 
que ser o juiz natural e não pode ter iniciativa 
de ação. A sanção veio de um país cujas leis 
são modelo de democracia, direitos humanos 
e liberdade de expressão. Aqui, temos uma 
Constituição com esses princípios e sufi cien-
te minuciosa para evitar interpretações que se 
opõem ao que está escrito. Uma Constituição 
para ser seguida ao pé-da-letra.

Na verdade, os nativos estão à beira de 
um ataque de nervos. O Presidente da Re-
pública diz na cara do Presidente da Câma-
ra de Deputados que “esse Congresso nun-
ca teve a qualidade de baixo nível que tem 

agora”. Nunca ouvi algo assim aqui em Bra-
sília, o Presidente do Executivo censurar 
publicamente o mais importante dos pode-
res, que é o Congresso dos representantes 
do povo. Seguindo a conduta dos presiden-
tes do Poder Legislativo, Hugo Mota ape-
nas ouviu, passivo e inquieto. O legislativo 
ensaia reações, como aprovar urgência para 
o projeto de anistia, mas a urgência foi em 
17 de setembro. Se fosse uma compra com 
entrega urgente, já estaria enquadrada na 
Delegacia do Consumidor. 

Parece que estamos todos nos enganan-
do, fi ngimos acreditar quando recebemos 
deslavadas mentiras. Repetidas na mídia, 
declarações mentirosas ganham um verniz 
que lhes dá refl exo, mas nunca se transfor-
mam em verdade. Testemunhamos conde-
nações que não se baseiam em fatos, mas 
em fi cções. Mas, pelo menos, sabemos. Os 
que nos mentem talvez não queiram sequer 
pensar que sabemos que mentem. Mas nos 
enganam e vamos engolindo sapos e pagan-
do impostos para sustentar um estado que 
não nos retribui com bons serviços públi-
cos. E, ao testemunhar tudo isso, vamos fi -
cando inquietos como eles. O resultado é 
um país inquieto, que tinha tudo para dei-
tar tranquilo neste berço esplêndido. 

Alexandre Garcia
Nativos inquietos

Opinião do leitor

Bandidagem

Autoridades policiais do Rio de Janeiro vão 

prosseguir operando no combate aos bandidos. 

Com ações integradas com o governo federal, o 

crime organizado vai sofrer mais baixas. Crimi-

nosos não podem continuar causando pânico 

aos cidadãos de bem.

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Os ‘parentes’ mais 
famosos do Brasil

Cultura brasileira 
para exportação

EDITORIAL

Se o IBGE fosse numa esco-
la e fi zesse chamada, metade da 
turma responderia “presente” 
ao ouvir Silva. A outra metade 
provavelmente atenderia por 
Santos, Oliveira, ou algum ou-
tro sobrenome que soa familiar, 
porque, convenhamos, no Bra-
sil, a originalidade dos sobreno-
mes parece ter tirado férias há 
uns 200 anos.

A lista do IBGE com os 
sobrenomes mais comuns do 
país é quase um retrato falado 
da nossa mistura: Silva, San-
tos, Oliveira, Souza, Lima, 
Pereira, Costa, Rodrigues, Al-
meida e Carvalho — uma ver-
dadeira seleção brasileira da 
genealogia. Cada um com seu 
charme e sua história, claro, 
mas todos com um denomina-
dor comum: a chance altíssi-
ma de você ter pelo menos um 
colega de trabalho, vizinho ou 
ex que compartilha o mesmo 
sobrenome.

O Silva, por exemplo, é 
tipo o arroz com feijão dos 
sobrenomes: está em todo lu-
gar, combina com tudo e difi-
cilmente sai do cardápio. Já o 
Santos carrega um ar celestial 
— mas a julgar pela quanti-
dade de “Santos” nas filas do 
banco, parece que nem todos 
são tão angelicais assim. E o 

Souza, bom... o Souza é aque-
le que sempre tenta ser dife-
rente, mas acaba escrevendo 
“Souza” com “z” ou “s” só pra 
parecer único.

O mais curioso é que, ape-
sar dessa repetição, cada “Silva” 
jura que a sua família é a Silva 
original. É quase uma competi-
ção de DNA imaginário: “meu 
tataravô era o verdadeiro Silva, 
aquele que veio de Portugal em 
1820!”. Calma, primo, o impor-
tante é que todo mundo está na 
árvore genealógica da diversi-
dade brasileira — uma fl oresta, 
aliás.

No fundo, esses sobreno-
mes contam mais sobre o Brasil 
do que muita aula de história: 
mostram nossas origens colo-
niais, a mistura de povos, e tam-
bém o quanto somos bons em 
dar novos signifi cados a velhas 
tradições.

E quer saber? Pode ter mil 
“Silvas” e “Santos”, mas cada um 
traz uma história única. No fi m 
das contas, o Brasil pode até ter 
sobrenomes repetidos — mas 
nunca pessoas iguais.

E se o IBGE fi zer com no-
mes, provavelmente teríamos 
que usar a música de Gilberto 
Gil, “Domingo no Parque”: “O 
rei da bricadeira ê José; o rei da 
confusão ê João...”

A arte carioca segue a todo 
vapor. E agora serão nossos ar-
tistas que levarão a cultura bra-
sileira para fora, não o oposto. 
Isso porque, entre os dias 4 e 12 
de novembro, o Ballet do � ea-
tro Municipal do Rio de Janeiro 
irá se apresentar em cinco cida-
des uruguaias. O tour tem pro-
moção do Hola Río - progra-
ma de internacionalização da 
cultura fl uminense que está na 
sua terceira edição - e apoio da 
Petrobras. Canelones, San José, 
Durazno e Riviera se unem à 
capital Montevidéu como os 
palcos que receberão as perfor-
mances de dança e darão início 
ao calendário de apresentações 
do Hola Río na América Lati-
na. Os espetáculos trarão uma 
mistura de clássicos, como “O 
Lago dos Cisnes” e “O Corsá-
rio”, com os contemporâneos 
Frida e Loss e os ritmos brasilei-
ros de samba, bossa nova, forró 
e chorinho.

O momento é mais propício 

do que nunca, porque o Brasil 
está voltando a ser protagonista 
dos diversos setores internacio-
nais, incluindo no artístico.

Aproveitar essa boa fase 
para levar a cultura brasileira 
para nossos irmãos de frontei-
ra, ainda mais exportando a 
excelência do Ballet do � eatro 
Municipal carioca.

O Corpo de Baile começou 
em 1927 com a bailarina Maria 
Olenewa fundando a primeira 
escola de dança do Brasil no 
� eatro Municipal do Rio de 
Janeiro. O Corpo de Baile e a 
Escola de Dança se fundiram 
numa única estrutura na apre-
sentação de espetáculos, até 
que em 1936, foi ofi cialmente 
criado o Corpo de Baile com 
a separação defi nitiva entre es-
cola e companhia profi ssional. 
A partir de então, o Ballet do 
� eatro Municipal do Rio de 
Janeiro vem cultivando a tradi-
ção de excelência para o Brasil e 
o mundo.

É da melhor tradição brasileira a presen-
ça das classes produtoras no debate político 
através das entidades de classe ou mesmo 
do exercício de mandatos por eleição.

As duas mais antigas associações co-
merciais do Brasil, com mais de 200 anos, 
a da Bahia e a do Rio de Janeiro, sempre 
estiveram presentes com nomes repre-
sentativos na política como no mundo 
empresarial. Na Bahia, no século passa-
do, foram relevantes Miguel Calmon, 
deputado e ministro da Fazenda, e o em-
presário João Sá, de prestígio nacional. 
No Rio, desde o Barão de Mauá, Barão 
de Oliveira Castro, Conde Pereira Car-

neiro, a Manuel Ferreira Guimarães, Rui 
Gomes de Almeida, Rui Barreto, Anto-
nio Carlos Osorio, Raul de Góes, deputa-
do federal, e o embaixador Marcílio Mar-
ques Moreira, ministro da Fazenda. Em 
Minas, Magalhães Pinto, banqueiro, de-
putado senador, governador e ministro. 
Em São Paulo, Brasílio Machado, depu-
tado, Paulo Maluf, prefeito, governador 
e deputado, e Guilherme Afif, deputado, 
ministro e candidato a presidente.

Na indústria, presenças de parlamenta-
res como Albano Franco, Euvaldo Lodi e 
Monteiro Filho; e no comércio, com Jessé 
Pinto Freire, e João Daudt, que foi presi-

dente da ACRJ e infl uente interlocutor do 
presidente Vargas. Nos transportes, Clésio 
Andrade, senador e vice-governador de Mi-
nas; na agricultura, com os senadores Flá-
vio Britto e Kátia Abreu. Todos atuantes na 
defesa da livre empresa no Brasil.

A voz do empresário é a do progresso e 
do desenvolvimento. Sem empresários, sem 
empreendedores, não há circulação de ri-
queza, nem geração de empego e renda.

Talvez no debate nacional, em meio à 
crise para tudo quanto é lado, de apreensão 
generalizada, falte a palavra dos homens 
que comandam o processo econômico, in-
dispensável para a paz política e social.

Aristóteles Drummond
A presença política das lideranças empresariais
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  RIO PREMIADO 
PELA BLOOMBERG - O 
Rio de Janeiro foi uma das 
cidades vencedoras do Local 
Leaders Awards 2025, pre-
miação da Bloomberg Phi-
lanthropies que reconhece 
políticas locais inovadoras 
no enfrentamento às mu-
danças climáticas. O anún-
cio foi feito nesta terça-fei-
ra (4), durante o Fórum de 
Líderes Locais da COP30, 
realizado no Museu de Arte 
Moderna (MAM-Rio). A 
capital fl uminense venceu 
na categoria “Infraestrutura 
mais segura para um mun-
do em mudança” com o Pro-
tocolo de Enfrentamento ao 
Calor Extremo, criado pela 
Prefeitura em 2024.

 DE VOLTA À CASA - 
Gustavo Tutuca reassumiu 
temporariamente, nesta se-
mana, seu mandato de depu-
tado estadual na Alerj. Moti-
vo: participar das discussões 
sobre o orçamento do Estado 
para 2026, além de apresen-
tar emendas parlamentares e 
novos projetos de lei voltados 
ao desenvolvimento econô-
mico e à segurança turística 
no estado. Tutuca fez questão 
de reforçar seu compromisso 
com o fortalecimento das ci-
dades do interior, destacando 
que suas emendas serão des-
tinadas a atender demandas 
municipais em diversas áreas.

  SETOR METALME-
CÂNICO - Entre as prio-
ridades de Tutuca está a 
defesa da Lei do Aço (Lei 
8.960/20), de sua autoria, 
que garante incentivos fi s-
cais para o setor metalme-
cânico e tem sido essencial 
para o desenvolvimento de 
empresas do interior fl u-
minense. Detalhe: Tutuca 
deve permanecer na Alerj 
durante as discussões da 
Lei Orçamentária Anual 
(LOA) e retorna à Secreta-
ria de Estado de Turismo na 
próxima semana.

PINGA-FOGO

Não há nada errado em se 
politizar a segurança pública: 
como outros aspectos da vida 
da sociedade  — saúde, educa-
ção, moradia, transporte — o 
tema é político, tem que ser 
encarado a partir de pressu-
postos amplos, que expressem 
visões de mundo de cidadãos e 
governos.

O problema não é com a 
política vista de maneira abran-
gente, mas com o uso da má-
quina pública em benefício de 
interesses de políticos. É o que 
permite a deputados indicarem 
aliados para o comando de ba-
talhões da Polícia Militar ou de 
delegacias. Esse tipo de prática 
não deveria ser encarado como 
algo político, mas como um 
desvio de função, uma espécie 
de passaporte para o caos.

Com o perdão da redun-
dância, cabe aos políticos — 
pessoas escolhidas pelos elei-
tores — defi nirem políticas 
públicas para a segurança, esta-
belecerem prioridades, metas, 
objetivos a serem alcançados ao 
longo do tempo. Providências 
que, se encaradas de maneira 
séria, vão muito além da ques-
tão polícial. Foi o que foi feito, 
por exemplo, em Bogotá e Me-
dellín, na Colômbia.

Além de uma profunda re-
forma no aparelho policial, as 
medidas incluíram melhorias 
no transporte, que facilitaram 
a vida da população mais po-
bre, criação de postos de saúde 
e escolas, implantação de linhas 

de crédito que fi nanciaram 
novos empreendedores, aber-
tura de bibliotecas-parque nas 
periferias, estimulo ao lazer e à 
produção e consumo de bens 
culturais.

Como insiste Jorge Mel-
guizo, ex-secretário de Cultura 
Cidadã e de Desenvolvimento 
Social de Medellín, a cidade 
defi niu que o contrário da in-
segurança não é segurança, é 
convivência”. Isso, repetiu vá-
rias vezes, se constrói com in-
vestimento em projetos sociais, 
educativos e culturais. Ou seja, 
a questão fundamental não foi 
matar bandidos, mas investir na 
cidadania, impedir que levas e 
levas de jovens continuassem a 
ser atraídos pela criminalidade.

O que ocorreu por lá — um 
país vizinho, latino-americano, 
com tantos problemas seme-
lhantes aos nossos — foi uma 
decisão política, de caráter am-
plo e institucional. A Colôm-
bia era marcada pela ação de 
cartéis internacionais de droga 
e pelos embates com grupos 
guerrilheiros, e entre estes e os 
paramilitares. A tragédia pare-
cia não ter fi m.

(Em 1998, estive por lá para 
fazer uma reportagem. A amea-
ça ao Estado nacional era imen-
sa. O governo cedera uma parte 
de seu território para as Farcs, 
principal grupo guerrilheiro. A 
área guerrilheira correspondia 
ao tamanho do Estado do Rio. 
No caminho para San Vicente 
de Caguán, a capital dos rebel-

des, nossa equipe foi parada por 
blitzes feitas pelo exército e pe-
los guerrilheiros.)

O tamanho da destruição 
que ameaçava a existência do 
país certamente colaborou para 
a adoção de políticas mais am-
plas, menos voltadas para inte-
resses específi cos, decisões que 
iam além do senso comum de 
que o extermínio é a única saí-
da para a busca de segurança 
pública.

Os milhares de brasileiros 
envolvidos em atividades cri-
minosas são, antes de tudo, bra-
sileiros. Pessoas que, em deter-
minado momento de suas vidas 
—  muitas vezes, na adolescên-
cia — avaliaram o futuro que 
tinham pela frente e acharam 
que não valia a pena insistir na 
vida dentro da legalidade.

Num Brasil em que fi lho de 
pobre tende a continuar pobre 
(isso vale também para os ri-
cos), em que a miséria e a pros-
peridade são quase hereditárias, 
é possível entender a opção de 
tantos garotos (o que não signi-
fi ca negar seus crimes — com-
preender é bem diferente de 
perdoar). 

Não é razoável que o país 
continue achar normal que tan-
tos jovens optem pela vida ban-
dida; não podemos continuar a 
temer meninos de 12 ou de 13 
anos. É preciso reconhecer que 
a exclusão sistemática como a 
que se pratica por aqui há mais 
de 500 anos é também crimino-
sa, e precisa ser interrompida.

Primeira presidente mulher 
do Superior Tribunal Militar 
(STM), Maria Elizabeth Rocha 
chegou ao cargo sob fortes resis-
tências de parte dos ministros 
da Corte. Não só por ser mu-
lher, mas também por suas teses 
feministas e críticas ao período 
de ditadura militar.

Até sua eleição para presi-
dente do STM foi difícil. A re-
gra nos tribunais superiores é do 
revezamento entre os ministros 
por antiguidade. Mas, no caso 
dela, houve empate na votação 
em sete votos a sete. Coube à 
própria Maria Elizabeth Rocha 
desempatar votando em si mes-
ma para poder assumir o cargo.

Nesta terça feira (4) ela se 
viu obrigada, novamente, a en-
frentar resistências. Na abertura 
da sessão, a ministra rebateu o 
colega de Corte, o tenente-bri-
gadeiro do ar Carlos Augusto 
Amaral Oliveira, que criticou 
seu pedido de perdão às vítimas 
da ditadura, feito em um evento 
em lembrança aos 50 anos da 
morte do jornalista Vladimir 
Herzog. O jornalista foi um dos 
assassinados durante o regime 
militar.

Na sessão da Corte da 
quinta-feira (30), sem a presen-
ça da ministra, Carlos Augusto 
Amaral Oliveira havia dito que 
a presidente do STM deveria 
“estudar um pouco mais de 
história” para “opinar sobre a 
situação no período histórico 

a que ela se referiu e sobre as 
pessoas a quem pediu perdão”.

A ministra afi rmou: “A di-
vergência de ideias é legítima. 
O que não é legítimo é o tom 
misógino, travestido de conse-
lho paternalista sobre ‘estudar 
um pouco mais’ a história da 
instituição, adotado pelo inter-
locutor. Uma instituição que 
integro há quase duas décadas 
e bem conheço. Essa agressão 
desrespeitosa não atinge apenas 
esta magistrada; atinge a ma-
gistratura feminina como um 
todo.”

Carlos Augusto Amaral 
Oliveira disse que não era mi-
sógino. Afi rmou que a ministra 
deveria fazer uma reunião para 
ver se seu pedido de desculpas 
teria apoio dos colegas. Para ele, 
Maria Elizabeth Rocha proje-
tou uma imagem negativa do 
Tribunal.

O pano de fundo do bate-
-boca, na verdade, é a tensão 
entre os ministros militares 
com a decisão que terão que 
tomar dentro de poucos meses. 
O STM terá que discutir o caso 
dos ofi ciais que já foram e ainda 
serão condenados pelo Supre-
mo Tribunal Federal no julga-
mento da tentativa de golpe de 
Estado que culminou na inva-
são das sedes dos Três Poderes 
no dia 8 de janeiro de 2023.

A Constituição de 1988 es-
tabelece que militar condenado 
a pena de prisão superior a dois 

anos, com sentença transitada 
em julgado, deve ser submetido 
a um julgamento em instância 
militar para avaliar se ele é “in-
digno” ou “incompatível” com 
o ofi cialato.

Até agora como único con-
denado a pena inferior a dois 
anos, o tenente-coronel Mauro 
Cid, a princípio, escapa desse 
julgamento.

Mas o STM terá que deci-
dir, por exemplo, se o capitão 
da reserva e ex-presidente Jair 
Bolsonaro e estrelados ofi ciais-
-generais como Braga Netto, 
Augusto Heleno, Paulo Sérgio 
Nogueira de Oliveira e Almir 
Garnier são é “indignos” ou “in-
compatíveis” com o ofi cialato.

O STF os condenou a penas 
de até 27 anos de prisão como 
comandantes do golpe.

Se considerados indignos 
na Justiça Militar, podem per-
der seus postos e patentes nas 
Forças Armadas, além de uni-
formes, distintivos e o direito ao 
porte de armas e à possibilidade 
de cumprir pena de prisão em 
organização militar.

O Plenário do STM é 
composto por 15 ministros — 
10 ofi ciais-generais das Forças 
Armadas e cinco civis. Tem 
um peso maior dos militares, 
com risco de a decisão fi nal se 
pautar pelo corporativismo da 
caserna. Isso certamente atin-
girá negativamente a imagem 
dos militares.

Fernando Molica Tales Faria

Segurança é questão política Bate-boca antecipa resistências
 no STM a punir golpistas

Fotos Felipe Gonçalves/LIDE

“O Pix foi a porta 

de entrada da 

revolução fi nan-
ceira brasileira”. 

Vice-chairman do 
Nubank e ex-pre-
sidente do Banco 

Central, Roberto 

Campos Neto 
destacou no LIDE 

Brazil Reino Unido 

Fórum os quatro 
pilares da trans-
formação digital 
e o papel das fi n-
techs na inclusão 
e na concorrência 

bancária

Brasil e Reino Unido fortalecem cooperação estratégica 

em negócios e sustentabilidade no Fórum LIDE Brazil UK

O fortalecimento das rela-
ções econômicas e estratégicas 
entre Brasil e Reino Unido foi 
o foco do LIDE Brazil UK Fo-
rum, que foi realizado na últi-
ma sexta-feira (31), no Hotel 
Savoy, em Londres. 

Realizado pelo LIDE – 
Grupo de Líderes Empresa-
riais, o encontro reuniu autori-
dades, executivos e diplomatas 
para discutir temas centrais da 
economia global, com desta-
que para a transição energéti-
ca, a sustentabilidade e o avan-
ço da inovação nos mercados 
fi nanceiros.

O presidente 
da Shell Brasil, 
Cristiano Pinto 

da Costa, durante 
sua participa-
ção no evento, 

defendeu o equilí-
brio entre sus-

tentabilidade e 
competitividade, 
destacou o papel 
do país como po-
tência energética 

global e alertou 
para a necessida-

de de estabilida-
de regulatória e 

fi scal para atrair 
investimentos

Durante a abertura 
do evento em Lon-

dres, o diretor-geral 
do Reino Unido para 

o Brasil, Lord Evans 
Of Sealand, desta-
cou o alinhamento 

entre os dois países 
em setores estraté-
gicos como energia 

limpa, tecnologia 
digital, ciências da 

vida e serviços fi nan-
ceiros, reforçando o 
compromisso britâ-

nico com o cresci-
mento sustentável e 
o fortalecimento das 

relações bilaterais

Em Londres, o ex-presidente Michel Temer 
destacou o Reino Unido como exemplo de 
estabilidade institucional e afirmou que o 
Brasil deve fortalecer o debate democrático 
sem radicalização, com base na “polarização 
de ideias e não de ódios”

Embaixador do 
Brasil no Reino 

Unido, Antonio 

Patriota afi rmou 
que é “incoerente” 
que duas das 
dez maiores 
economias 
do mundo 
mantenham 
baixa intensidade 

comercial e 
defendeu o início 
de negociações 
para um acordo 
bilateral de livre 

comércio

No fórum, o 
vice-presidente 

da Vale, Sami 
Arap, destacou 
que a transição 

energética 
global passa 
por minerais 
estratégicos 
como ferro, 

níquel e cobre, 
e afi rmou que 
a companhia 

é hoje uma 
das líderes 

mundiais 
em inovação 

e proteção 
ambiental

  RODOVIAS FEDERAIS 
NA PAUTA - O deputado es-
tadual Jari Oliveira (PSB) des-
ceu a Serra das Araras nesta ter-
ça-feira, dia 04, para tratar de 
melhorias nas rodovias fede-
rais que cortam o Sul Flumi-
nense, como a BR-393 (Ro-
dovia do Aço) e a Rodovia do 
Contorno, em Volta Redonda. 

Jari se reuniu com o superinten-
dente estadual do Departamen-
to Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (DNIT), Rob-
son Loures. 

 MEDIDAS URGENTES - 
Entre as solicitações apresen-
tadas, Jari cobrou providên-
cias urgentes quanto à situação 

da BR-393, especialmente no 
trecho que corta o Sul Flumi-
nense. Com a caducidade da 
concessão da K-Infra, a ro-
dovia está sem serviços essen-
ciais, como socorro médico, 
socorro mecânico e manuten-
ção preventiva, o que coloca 
em risco a vida de motoristas e 
moradores da região.

  RTM - O primeiro fim de 
semana do Rock The Mou-
ntain teve ocupação hote-
leira de quase 100% na re-
gião dos distritos. De acordo 
com os dados do Disque Tu-
rismo da Prefeitura, a taxa fi-
cou em 91,52% entre os dias 
31 de outubro e dois de no-
vembro. O Rock The Moun-

tain, que acontece no Parque 
Municipal Prefeito Paulo 
Rattes, em Itaipava, é um fes-
tival que atrai milhares de vi-
sitantes e turistas para a cida-
de, gerando forte impacto na 
economia local, consolidan-
do a cidade como referên-
cia nacional em turismo de 
eventos.
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Governo terá comando da 
CPI do Crime Organizado
A oposição criticou o que considerou interferência palaciana

Por Sabrina Fonseca

Depois da derrota que so-
freu na instalação da CPMI 
do INSS, quando perdeu o 
comando e a relatoria, a base 
governista reorganizou-se para 
não acontecer o mesmo na CPI 
do Crime Organizado instala-
da no Senado. Criada na esteira 
da operação ocorrida no Rio de 
Janeiro nos Complexos do Ale-
mão e da Penha, a CPI poderia 
vir a ser um palco para críticas 
da oposição ao governo no 
campo da segurança pública.

Instalada na terça-feira (4), 
com o objetivo de investigar a 
expansão de facções criminosas 
e milícias no Brasil, o colegiado 
terá o autor do requerimento de 
sua criação, o senador Alessan-
dro Vieira (MDB-SE), como 
relator. Já a favor do governo, 
o senador petista, Fabiano 
Contarato (ES) assumiu a pre-
sidência, por seis votos a cinco. 
A oposição fica, então, com a 
vice-presidência, entregue a 
Hamilton Mourão (Republica-
nos-RS). A comissão será com-
posta por 11 senadores titula-
res e sete suplentes, reunindo 
integrantes da base governista 
e da oposição. Vieira e Conta-
rato são ambos delegados, e sua 
atuação política decorreu da 
atuação policial anterior.

Independência
Durante a sessão de insta-

lação, Contarato afirmou que 
pretende conduzir os trabalhos 
com independência e trans-
parência, destacando que sua 
experiência como delegado da 
Polícia Civil o credencia a tra-
tar o tema com responsabilida-
de. Segundo ele, a CPI será uma 

oportunidade para aprofundar 
o debate sobre o fortalecimen-
to das instituições e a criação 
de políticas públicas mais efica-
zes de enfrentamento ao crime 
organizado. Já o relator Ales-
sandro Vieira ressaltou que a 
comissão terá um papel técnico 
e investigativo, com foco na co-
leta de informações e na iden-
tificação de possíveis falhas na 
atuação do Estado.

O objetivo central da CPI 
é mapear o funcionamento das 
organizações criminosas, com 
ênfase em milícias, tráfico de ar-
mas, lavagem de dinheiro e uso 
de empresas de fachada para 
atividades ilícitas. O plano de 
trabalho prevê um prazo inicial 
de 120 dias para a elaboração 
do relatório final, que poderá 
recomendar mudanças legisla-
tivas e encaminhar denúncias 

aos órgãos competentes.
A eleição de Contarato ge-

rou reações no meio político, 
com parte da oposição questio-
nando uma possível influência 
do governo na condução dos 
trabalhos. O novo presidente 
da CPI, porém, rebateu as crí-
ticas e afirmou que o colegia-
do atuará de forma autônoma, 
com foco na defesa da socie-
dade. A expectativa é que as 
investigações contribuam para 
o enfrentamento das redes cri-
minosas e para a formulação de 
medidas que reforcem a segu-
rança pública no Brasil.

Respostas
A instalação da CPI ocorre 

após a megaoperação realizada 
no Rio de Janeiro na terça-feira 
(21), nas áreas dos Complexos 
do Alemão e da Penha, que re-

sultou em mais de 130 mortes, 
incluindo quatro policiais civis. 
O episódio intensificou o deba-
te político sobre o combate à 
expansão do crime organizado 
no país.

Na terça-feira seguinte (28), 
o Senado aprovou em plenário 
um projeto que define critérios 
para a decretação de prisão pre-
ventiva e modifica regras refe-
rentes à audiência de custódia. 
O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva sancionou a nova lei na 
quinta-feira (30).

A norma, de autoria do 
atual ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e ex-
-senador pelo Maranhão, Flá-
vio Dino, altera o Código de 
Processo Penal para estabelecer 
parâmetros mais claros e obje-
tivos na decisão sobre prisões 
preventivas.

Andressa Anholete/Agência Senado

Contarato e Alessandro Vieira: presidente e relator da CPI

congresso dá respostas 
sobre segurança pública
Por Sabrina Fonseca

O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
se reuniu, na terça-feira (4), 
com o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes para debater 
sobre o combate ao crime orga-
nizado no país, além do uso de 
mecanismos e tecnologias para 
o enfrentamento da crimina-
lidade. O encontro se deu no 
mesmo dia em que a Comis-
são Parlamentar de Inquérito 
(CPI) do Crime Organizado 
foi instalada no Senado.

Também em Brasília, o 
governador do Rio de Janei-
ro, Cláudio Castro, se reuniu 
com o presidente do União 
Brasil, Antônio Rueda, e de-
mais parlamentares para deba-
ter sobre o tema. O presidente 
da sigla classificou a reunião 
como “excelente”.

Repercussão
Todos esses encontros res-

ponderam à forte repercussão 
da operação realizada no Rio 
de Janeiro na terça-feira (28). 
O Senado também chegou a 
aprovar, na semana passada, um 
projeto, agora lei, que define 
novos critérios para a decreta-
ção de prisão preventiva e altera 
regras relacionadas à audiência 
de custódia.

A lei é de autoria do atual 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Flávio Dino 
– ex-senador pelo PSB do Ma-
ranhão. A norma modifica o 
Código de Processo Penal com 
o objetivo de estabelecer parâ-
metros mais claros e objetivos 

para a aplicação da prisão pre-
ventiva. A intenção é padroni-
zar a avaliação judicial sobre o 
grau de periculosidade do acu-
sado e o risco que ele representa 
à ordem pública, especialmente 
no momento da audiência de 
custódia, quando se decide se 
uma prisão em flagrante será ou 
não convertida em preventiva.

Entre as principais mudan-
ças, o projeto determina que a 
prisão preventiva só poderá ser 
decretada mediante a compro-
vação concreta de risco, vedan-
do decisões baseadas apenas na 
gravidade abstrata do crime. O 
texto também elenca fatores 
que devem ser observados pelo 
juiz, como a forma de execução 
do delito, o uso de violência ou 
ameaça, a reincidência, o envol-
vimento com organizações cri-

minosas, o tipo e a quantidade 
de drogas ou armas apreendi-
das, além da existência de ou-
tros inquéritos ou processos em 
andamento.

O projeto ainda especifica 
situações que podem justificar a 
conversão da prisão em flagran-
te em preventiva, como a práti-
ca reiterada de crimes, o uso de 
violência contra pessoas, a con-
tinuidade de infrações durante 
investigações ou processos e ca-
sos em que o acusado já tenha 
sido liberado anteriormente em 
audiências de custódia por deli-
tos semelhantes.

Outro ponto previsto é a 
possibilidade de coleta de ma-
terial biológico para identifica-
ção e armazenamento do perfil 
genético de presos envolvidos 
em crimes violentos, sexuais 

ou associados a facções crimi-
nosas armadas. A medida visa 
fortalecer o banco nacional de 
perfis genéticos e auxiliar inves-
tigações, embora tenha gerado 
discussões sobre privacidade e 
direitos individuais.

A proposta busca tornar as 
decisões judiciais mais funda-
mentadas e transparentes, re-
duzindo a margem de subjeti-
vidade na decretação de prisões 
preventivas. Para seus defenso-
res, a iniciativa reforça a segu-
rança jurídica e evita abusos. 
Já críticos alertam que as novas 
regras podem resultar em au-
mento no número de detenções 
preventivas e comprometer ga-
rantias individuais.

Na quarta-feira (29), o pre-
sidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), determi-
nou a instalação da Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI) do Crime Organizado, 
que irá investigar o crescimento 
e o fortalecimento das facções 
criminosas e milícias no país.

Projeto Antifacção
O projeto de lei conhecido 

como “antifacção”, apresenta-
do pelo ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Ricardo 
Lewandowski, foi enviado pelo 
governo federal ao Congresso 
com o objetivo de enfraquecer 
o poder das facções criminosas.

A proposta cria um novo 
tipo penal específico para 
quem integra ou colabora com 
esses grupos, com pena de oito 
a quinze anos de prisão. Ho-
micídios cometidos em nome 
de facções tornam-se crimes 
hediondos.

Divulgação/Redes sociais

Claudio Castro tratou com Rueda do combate ao crime

CORREIO POLÍTICO

Articulação passará pela 
ação dos governadores

A oposição refaz 
seus cálculos

Fora das cordas Eduardo

Ocupação

Riscos

Recompõe

Governo

Segundo um integran-
te da oposição, as ações 
de Eduardo e o próprio 
agravamento da situação 
do ex-presidente Jair Bol-
sonaro, cuja condenação 
em breve transitará em 
julgado, irão paulatina-
mente tirar a família Bol-
sonaro do foco. E a articu-
lação passará mais pela 
ação dos governadores 
em torno da questão da 

segurança pública. Exem-
plos que venham dos es-
tados, procurando refor-
çar o discurso já ensaiado 
de que há uma inação do 
governo federal. Aí, go-
vernadores que hoje tem 
pretensões presidenciais 
– Tarcísio de Freitas, de 
São Paulo; Ronaldo Caia-
do, de Goiás, etc – entram 
numa espécie de disputa 
no primeiro momento.

Em linha semelhante ao 
levantamento que o Cor-
reio Político publicou na 
segunda-feira (3), a opo-
sição raiz de direita refaz 
seus cálculos. E, como 
dissemos, já reconhece 
que não fará mesmo os 
30 senadores ou mais que 
inicialmente achava que 
faria. Mas confia que au-
mentará sua bancada. E 
avalia o mesmo que o go-
verno sobre a nova confor-
mação: tentará trazer para 

perto de si o centro que 
oscila de um lado para ou-
tro. A projeção que a opo-
sição raiz faz é que esse 
centro poderá eleger em 
torno de 40 senadores, 
com um perfil mais con-
servador, mais de direita. 
É um cálculo talvez exa-
gerado, uma vez que no 
ano que vem serão eleitos 
54 senadores. Não é pro-
vável que a totalidade dos 
eleitos esteja no centro ou 
na direita. 

Não é provável que não se 
eleja ninguém, ou quase 
ninguém, de esquerda. 
Mas é por aí que, apurou 
o Correio, a oposição reor-
ganiza-se. Avalia que saiu 
das cordas com a questão 
da segurança pública. Ga-
nhou um discurso e uma 
linha de ação, que agora 
irá explorar.

Há uma avaliação interna 
de que as ações do depu-
tado Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP) nos Estados Uni-
dos foram desastrosas. 
Nos últimos meses, gra-
ças a isso, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
recuperou o discurso da 
soberania nacional e re-
conquistou popularidade.

O governo aposta que o 
impacto da operação vai 
se diluir por suas con-
sequências. Ao contrá-
rio do que houve há 15 
anos, quando a entrada 
no Complexo do Alemão 
foi sucedida pelas UPPs, 
desta vez não teria havido 
uma estratégia de ocupa-
ção das áreas.

Riscos na estratégia, há 
muitos. Diversos ensaios 
de candidaturas à direi-
ta podem enfraquecer 
a visão que o eleitor tem 
das opções colocadas. O 
que pode fortalecer Lula. 
O eleitor, na sua maioria, 
não é ideológico, e muitas 
vezes se move na direção 
de quem acha que ganha.

Se o crime organizado for 
de fato capaz de recom-
por as perdas que teve 
e seguir comandando o 
Alemão e a Penha, o im-
pacto da operação, avalia 
o governo, se diluirá. Com 
um foco movido, torcem, 
para a Conferência das 
Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas. 

Após a articulação na 
qual manteve o controle 
da CPI do Crime Organi-
zado no Senado, o gover-
no começa a avaliar que 
começou a se recuperar 
do golpe que levou após 
a operação no Rio de Ja-
neiro. Lula fora do país e 
aplausos iniciais da popu-
lação, segundo pesquisas.

Reprodução/Instagram

Paula Vieira/ Correio da Manhã

Eduardo: ação considerada desastrosa

Governadores acharam um discurso 

POR RUDOLFO LAGO
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Senado adia para hoje 
ampliação da isenção do IR

Por Gabriela Gallo

A Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) do Senado 
Federal votará, nesta quarta-
-feira (5) o projeto de lei que 
amplia a isenção do pagamen-
to do Imposto de Renda (IR) 
para os beneficiários que ga-
nham até R$ 5 mil mensais (PL 
1087/2025).

Inicialmente, o projeto se-
ria votado na comissão nesta 
terça-feira (4), data em que foi 
entregue o relatório do senador 
Renan Calheiros (MDB-AL), 
que também é o presidente da 
CAE. Mas após pedido de vis-
ta coletiva (mais tempo para 
análise), a votação fora adiada. 
A previsão é que o PL seja vo-
tado, à partir das 10h na CAE 
e, uma vez aprovado, seguirá 
para ser apreciado no plenário 
do Senado no mesmo dia, no 
período da tarde.

Além da isenção total do 
pagamento do Imposto de 
Renda, o PL 1087/2025 ain-
da determina a isenção parcial 
do pagando do tributo para os 
contribuintes que ganharem 
entre R$ 5.001 e R$ 7.350 – 
quem recebe acima desse valor 
seguirá tendo a cobrança de 
27,5% já aplicada no IR.

Para compensar a falta de 
arrecadação, o projeto institui 
uma tributação mínima para 
contribuintes que arrecadem 
uma renda anual superior a 
R$ 600 mil, o equivalente a 
R$ 50 mil por mês. Será uma 
alíquota progressiva que co-
meçará em zero para rendas de 
R$ 600.000,00 e atingirá o teto 
de 10% para rendas iguais ou 
superiores a R$ 1.200.000,00 
anuais.

De acordo com o especia-
lista em Direito Constitucio-
nal Ricardo Facundo, em en-

trevista ao Correio da Manhã, 
o PL ainda tem um “terceiro 
pilar”, que se trata da “institui-
ção de uma alíquota de 10% 
de Imposto de Renda Retido 
na Fonte (IRRF) sobre lucros 
e dividendos remetidos para o 
exterior”. “O relatório esclare-
ce que esta regra é ampla, apli-
cando-se a beneficiários pes-
soas físicas ou jurídicas, sem 
piso ou teto”, afirmou.

Articulação
Promessa de campanha do 

presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), o governo articu-
la para aprovar as novas regras 
para o tributo o quanto antes, 
para que as mudanças passem 
a valer a partir de 2026. Dian-
te disso, Renan Calheiros já 
manifestara anteriormente que 
busca evitar que o projeto de 
lei retorne para a Câmara dos 
Deputados – que, segundo ele, 
tem usado a proposta “como re-
fém” para negociar interesses da 
oposição.

“Para compensar a perda de 

arrecadação causada pela isen-
ção do IRPF, o governo e o rela-
tor no Senado estão negocian-
do medidas compensatórias. A 
principal medida discutida é 
justamente o aumento da Con-
tribuição Social sobre o Lucro 
Líquido (CSLL) das Fintechs 
[empresas que unem finanças e 
tecnologia, voltadas para o se-
tor financeiro], equiparando a 
alíquota à dos bancos tradicio-
nais, que é mais alta. Portanto, 
o projeto principal é o da Ren-
da (PL 1087/2025), e a taxação 
das fintechs entra como uma 
das fontes de receita para via-
bilizar financeiramente o pro-
jeto”, detalhou para a reporta-
gem, o especialista em Direito 
Constitucional.

Questionado pela reporta-
gem, o advogado apontou que 
“o motivo técnico para o adia-
mento da votação na CAE é 
a necessidade de mais tempo 
para negociação e articulação 
política”.

“O relator optou por man-
ter o texto principal exatamen-

te como veio da Câmara dos 
Deputados. Esta é uma mano-
bra técnica para acelerar a tra-
mitação: se o Senado aprovar o 
texto sem mudanças, ele segue 
direto para a sanção presiden-
cial, sem precisar voltar para a 
Câmara. No entanto, essa deci-
são gerou atrito, pois diversos 
senadores queriam fazer alte-
rações no texto (emendas). O 
adiamento por 24 horas serve 
para que o relator e o governo 
negociem com os senadores 
a manutenção do texto-base, 
possivelmente garantindo acor-
dos sobre as medidas compen-
satórias (como a das Fintechs e 
a taxação de apostas esportivas, 
‘bets’)”, ponderou Ricardo Fa-
cundo.

Ele ainda completou que, 
para resolver eventuais proble-
mas e “aprimoramentos” para a 
medida, e que não foram pro-
postos em primeiro momento 
para o PL não retornar para a 
Câmara, “o relator propõe um 
passo subsequente: aprovar um 
outro projeto de lei”. 

Medida deve ser votada na CAE e depois no plenário
Saulo Cruz/Agência Senado

Renan quer evitar retorno do projeto à Câmara

Por Gabriela Gallo

O plenário da Câmara dos 
Deputados aprovou, nesta ter-
ça-feira (4), o projeto de Lei 
que aumenta gradualmente a 
licença-paternidade para até 20 
dias (PL 3935/2008). Atual-
mente, a licença é de apenas 
cinco dias. O texto substitutivo 
do relator na Câmara, deputa-
do Pedro Campos (PSB-PB), 
retorna para ser analisado no-
vamente no Senado Federal.

A transição ocorrerá gra-
dualmente em até três anos, 
sendo: dez dias de licença em 
2027, 15 dias em 2028 e, final-
mente, 20 dias em 2029. Em 
casos de crianças recém-nasci-
das ou crianças ou adolescentes 
adotados que tenham algum 
tipo de deficiência, a licença 
aumentará em 1/3 (o que tota-
lizará 27 dias ao final da tran-
sição). Além disso, em caso de 
falecimento da mãe, o texto 
equipara ao mesmo período 
concedido para a licença-ma-
ternidade, 120 dias.

Durante a sessão na Câma-
ra, o relator da proposta ressal-
tou a importância da ampliação 
da licença-paternidade, não 
apenas para os pais, mas tam-
bém para não sobrecarregar as 
mães e garantir um maior vín-
culo com os filhos. “Durante 
décadas, o Direito do Trabalho 
brasileiro reconheceu essa ne-
cessidade apenas pela perspec-
tiva materna. A licença-mater-
nidade representou um avanço 
civilizatório, mas a paternidade 

permaneceu à margem, como 
se o cuidado fosse uma atribui-
ção exclusiva da mulher. Essa 
assimetria repercute não apenas 
na sobrecarga das mães, mas 
também na ausência paterna 
em um dos períodos mais deci-
sivos da vida da criança”, defen-
deu Pedro Campos.

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), classificou 
a aprovação da proposta como 
uma conquista para pais, mães 
e as próprias crianças. “Com 
uma paternidade mais ativa, 
até o retorno das mães para o 
trabalho se torna mais tranqui-
lo. Estamos falando de ganhos 

para todos os lados e relações”, 
ele ressaltou.

Mudanças
Inicialmente, Pedro Cam-

pos propôs um total de 30 dias 
de licença-paternidade após a 
transição de cinco anos. Con-
tudo, as negociações feitas no 
plenário da Câmara resultaram 
em um período menor para 
os pais acompanharem os pri-
meiros dias de nascimento dos 
filhos, sob a justificativa de di-
ficuldades fiscais da Previdên-
cia. Isso porque o impacto de 
despesas com a mudança e per-
da de receitas previsto é de R$ 
4,34 bilhões em 2027, quando 

a licença será de 10 dias. Esse 
impacto chegaria a R$ 11,87 
bilhões em 2030, se a licença 
fosse de 30 dias.

A medida ainda altera a 
Consolidação das Leis do Tra-
balho (CLT) para trabalha-
dores com carteira assinada e 
determina que, implementada 
a licença, a Previdência Social 
terá de pagar um salário-pa-
ternidade. A empresa empre-
gadora deverá pagar o valor ao 
empregado e compensar com 
os valores de contribuições so-
bre a folha devidas ao Institu-
to Nacional do Seguro Social 
(INSS). 

O salário-paternidade e o 
salário-maternidade poderão 
ser recebidos simultaneamen-
te em relação a nascimento, 
adoção ou guarda judicial para 
fins de adoção de uma mesma 
criança ou adolescente para um 
mesmo casal.

O projeto ainda proíbe a 
demissão sem justa causa do 
trabalhador durante a licença, 
extendendo-se essa proibição 
até um mês depois do término 
da licença. 

Em caso de um empregado 
que for demitido antes de usu-
fruir a licença, caso ele informe 
a futura paternidade ao empre-
gador, será paga uma indeniza-
ção de dois meses de salário.

Para fins previdenciários 
(aposentadoria), o salário-pa-
ternidade será considerado 
como salário de contribuição, 
contando como tempo e valor 
para os cálculos.

câmara aprova projeto que 
amplia licença-paternidade

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Segundo o texto de Campos, ampliação será gradual

CORREIO BASTIDORES

Governo quer que operação 
na Bahia seja exemplo

Nova fala de Lula anima 
direita e assusta esquerda

Esperança Expectativa

Como tem Zé...

Em todas

Nomes e moda

Por fora

O Planalto quer usar a 

operação contra o Co-

mando Vermelho ontem, 

na Bahia e Ceará — go-

vernados por petistas — 

como contraponto à que 

ocorreu no Rio. Houve 37 

prisões e uma morte. 

O bloqueio de 51 contas 

bancárias solicitado pelos 

investigadores e concedi-

do pela Justiça mostraria 

preocupação com a ne-

cessidade de quebra da 

estrutura financeira das 
organizações criminosas.

O que complica a inten-

ção do governo é que, 

nos últimos anos, a polícia 

baiana tem sido a mais 

violenta do Brasil: no ano 

passado, matou 1.557 pes-

soas. Em termos relativos, 

só ficou atrás da do Ama-

pá. O PT governa o estado 

desde 2007.

Ao classificar de “matan-

ça” a operação policial 

que deixou 121 mortos no 

Rio, Lula (PT) animou a 

direita e preocupou a es-

querda.

O líder do PL na Câmara, 

Sóstenes Cavalcante (RJ), 

disse que o presidente 

“saiu do armário” e, no X, 
chamou o PT de “Partido 
dos Traficantes” — na vés-

pera, a Justiça determina-

ra que o deputado Nikolas 

Ferreira (PL-MG) retirasse 

a expressão de suas redes 

sociais.

A esquerda evita críticas 

públicas ao presidente, 

mas, nos bastidores, mui-

tos lamentaram a fala, 

ainda que concordassem 

com ela. 

A avaliação é de que Lula, 

depois de chamar trafi-

cantes de vítimas de usu-

ários, deu mais munição 

para seus críticos. Poderia 

ter criticado a operação, 

mas com mais cuidado.

Há entre lulistas radicais a 

esperança de que o presi-

dente tenha informações 

que comprometam de 

maneira clara a atuação 

da polícia fluminense. 
Mas, mesmo assim, di-

zem, o apoio da maioria 

da população ao ataque 

nas favelas exigiria pru-

dência.

A eleição do senador Fa-

biano Contarato (PT-ES) 

para presidir a CPI do Cri-

me Organizado foi come-

morada no Planalto. Mas 

o governo sabe que de-

verá enfrentar muitas di-

ficuldades. Pior: teme que 
o novo fôlego da direita 

gere derrotas em outros 

temas na Câmara.

Lançada em 1962 por 

Jackson do Pandeiro, a 

música “Como tem Zé na 
Paraíba” ainda se revela 

atual. O estado é, percen-

tualmente, o terceiro do 

país em quantidade pro-

porcional de homens com 

o nome de José (fica atrás 
de Alagoas e Sergipe). Ja-

ckson também era José.

Ao filiar Mateus Simões, 
vice-governador de Minas, 

ao seu PSD, o presidente/

dono do partido, Gilberto 

Kassab, atingiu uma mar-

ca impressionante: tem 

ministros no governo Lula 

e participa das administra-

ções de Tarcísio Padilha, 

em São Paulo, e da do mi-

neiro Romeu Zema.

Baseado em censos reali-

zados desde 1940, o IBGE 

revelou que Josés foram 

diminuindo:  entre os nas-

cidos entre 2010 e 2019, 

eles ficam em 11º lugar, 
atrás do italiano Enzo. Já 

Maria continua imbatível. 

Associados a brincadeiras, 

Raimunda e Mário foram 

sendo abandonados.

Em Minas, o MDB correu 

por fora e filiou o ex-presi-
dente da Câmara de Belo 

Horizonte, Gabriel Azeve-

do. Terceiro colocado na 

disputa pela prefeitura da 

capital, ele será candida-

to ao governo, concorrerá 

com Simões e com o se-

nador Cleitinho (Republi-

canos).

Polícia Civil/Bahia

Ricardo Stuckert/PR

Ação contra Comando Vermelho gerou 37 prisões

No Pará, presidente chamou operação de “matança”

POR FERNANDO MOLICA
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COP30: fórum debate o 

papel do setor financeiro

INSS firma acordo para 
regular consignado

CORREIO ECONÔMICO

Defesa BMG

Painel

Transição

Agentes

Presenças

O financiamento climático 
será abordado no Fórum 
de Finanças Sustentáveis, 
que acontece no dia 12 
de novembro, a partir das 
14h30, na Casa do Segu-

ro, em Belém (PA), como 
parte da programação 
paralela à COP30. Pro-

movido pela Febraban, a 
Associação Brasileira das 
Entidades dos Mercados 
Financeiro e de Capitais 

(Anbima) e a Confedera-

ção Nacional das Segu-

radoras (CNseg), o fórum 
reunirá representantes 
de bancos, seguradoras, 
investidores, autoridades 
públicas e organismos in-

ternacionais. A ministra do 
Meio Ambiente e Mudan-

ça do Clima, Marina Silva, 
fará a abertura do painel 
que discutirá como canali-
zar recursos.

O Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) fir-

mou acordo com três 
instituições financeiras 
para a concessão de cré-

dito consignado: Banco 
Inter, Facta Financeira e 
Cobuccio Sociedade de 
Crédito Direto. As isnti-
tuições estavam com as 
operações dessa moda-

lidade de empréstimo 
suspensas desde 15 de 
outubro.

As entidades se com-

prometeram a restituir 
os valores descontados 
indevidamente dos apo-

sentados e a suspender 
imediatamente a cobran-

ça do seguro prestamis-

ta, também conhecido 
como “proteção finan-

ceira” ou “seguro de vida 
prestamista”. Esse seguro 
garante o pagamento da 
dívida em caso de morte, 
invalidez, desemprego e 
outras situações previstas 
na apólice.

Segundo o INSS, as três 
instituições têm “garantia 
de ampla defesa e contra-

ditório” e poderão voltar a 
conceder novos emprés-

timos assim que forem 

concluídos os processos 
administrativos em anda-

mento. Outras corpora-

ções estão revendo suas 
condutas.

Na quinta-feira (30), insti-
tuto firmou acordo com 
o Banco BMG, que se 
comprometeu a restituir 
R$ 7 milhões a 100 mil 
beneficiários por cobran-

ças indevidas. Apesar da 
recuperação, o volume de 
agosto (R$ 4,6 bilhões) é 
52% inferior ao registrado 
em janeiro (R$ 9,7 bi).

O diretor-executivo de 
Sustentabilidade e Autor-
regulação da Febraban, 
Amaury Oliva, participará 
do painel sobre “Inves-

timentos Sustentáveis: 
Financiando a Transição 
Climática”, que discutirá 
como os instrumentos 
financeiros poderão ser 
operacionalizados.

O evento, tem por obje-

tivo apresentar estraté-

gias de financiamento 
para a transição climáti-
ca, destacando soluções 
inovadoras, instrumentos 
financeiros sustentáveis 
e a construção de novas 
parcerias nacionais e in-

ternacionais para apoiar 
essa transição.

“Como intermediadores 
de recursos entre os dife-

rentes agentes econômi-
cos, os bancos têm um 
papel fundamental no 
direcionamento de ca-

pital para projetos e ati-
vidades que contribuam 
para o desenvolvimento 
sustentável”, explica o di-
retor da Febraban.

A abertura do fórum con-

tará com a presença do 
presidente da Febraban, 
Isaac Sidney, do presi-
dente da Anbima, Carlos 
André, e do presidente da 
CNseg, Dyogo Oliveira. O 
evento integra outras ini-
ciativas lideradas pelas 3 
entidades, a exemplo da 
Jornada Rumo à COP.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Divulgação/INSS

Ministra Marina Silva fará abertura de painel no fórum

INSS assegura ampla defesa e contraditório

Haddad: governo federal vai 
colocar ordem nas contas
Para ministro, críticas de descumprimento da meta são delírios

Por martha imenes

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, disse que o 
governo continua empenhado 
em sua intenção de buscar um 
equilíbrio das contas públicas, 
e rebateu as críticas de que não 
haverá cumprimento das metas 
fiscais. De acordo com o minis-
tro, as críticas de que o governo 
não cumprirá suas metas seriam 
“um delírio”.

“Vamos entregar o melhor 
resultado fiscal do país em 4 
anos, mesmo pagando tudo o 
que não se pagou de calote do 
governo anterior. E a impres-
são que se dá é que estamos 
vivendo uma crise fiscal. Isso é 
um delírio que eu preciso en-
tender do ponto de vista psi-
cológico, porque do ponto de 
vista econômico eu não con-
sigo entender. Estão falando 
que vou mudar a meta de su-
perávit primário desde 2023. 
Mas eu não mudei nenhuma 
vez. Estão falando que vou 
mudar a meta desde 2023, 
mas eu cumpro meus objeti-
vos”, afirmou.

Governo não vai recuar
O ministro reafirmou que 

apesar de haver “um jogo con-
tra o Brasil” e “muita torcida 
contra”, o governo não vai re-

cuar em suas metas.
“É isso que as pessoas pre-

cisam entender, nós não vamos 
recuar dos objetivos de colocar 
as contas em ordem, que estão 
desorganizadas desde 2015”, 
garantiu o ministro ao partici-
par de um evento em São Paulo.

“Eu estou preocupado mes-
mo é com o tanto de dinheiro 
que está entrando no país”, 
acrescentou.

Durante sua participação 
no evento, Haddad declarou 
que o Brasil está criando um 

ambiente de negócios favorá-
vel, como a reforma tributária, 
que está atraindo investimentos 
estrangeiros.

“Nós nunca tivemos tantos 
leilões na B3 (bolsa de valores) 
de rodovias e de infraestrutura, 
de uma maneira geral, como 
nós tivemos nesses 3 anos. O 
Ministério dos Transportes, 
como exemplo, vai duplicar a 
média dos 4 anos anteriores em 
termos de oferta de negócio no 
Brasil”, lembrou.

Renda
Outro fator que deve con-

tribuir para esse ambiente de 
negócios favorável, de acordo 
com Haddad, é a reforma sobre 
a renda, segundo informações 
da Agência Brasil.

“Estamos para votar uma 
nova etapa da reforma da ren-
da no Brasil. A desigualdade 
no Brasil é um impedimento 
para o crescimento. Não existe 
crescimento com esse nível de 
desigualdade. Mas nós estamos 
corrigindo isso”, disse.

Valter Campanato/Agência Brasil

Ministro Haddad avalia que a reforma sobre a renda será positiva para o país

A Financiadora de Estudos 
e Projetos (Finep) informou 
que, desde a última segunda-
-feira (3), empresas de qualquer 
local do país podem submeter 
propostas de projetos de inova-
ção para obter recursos do novo 
ciclo de crédito descentraliza-
do: o Inovacred.

Ao todo, serão disponibili-
zados R$ 1 bilhão em recursos 
do Fundo Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tec-
nológico (FNDCT) para fo-
mentar a inovação e ampliar a 
competitividade nacional.

Ao menos R$ 300 milhões 
serão destinados às regiões 
Norte, Nordeste e Centro-Oes-
te. Todos os projetos submeti-
dos deverão ser contratados até 
31 de dezembro deste ano.

Programa de financiamen-
to reembolsável da Finep, o 
Inovacred utiliza recursos do 
FNDCT, sendo operado por 
cerca de 30 agentes financeiros 
no país, pontua a Agência Bra-
sil, que estarão encarregados 
de avaliar, aprovar e acompa-
nhar os projetos contratados, 

financiando itens como equi-
pamentos, softwares, infraes-
trutura, mão de obra e serviços 
especializados para promover 
inovação em produtos, proces-
sos ou serviços em todo o ter-
ritório nacional.

Investimentos
“A liberação desses recursos 

em todo o Brasil é a materiali-
zação do compromisso assumi-

do pela Finep e pelo governo 
federal de conferir robustez e 
regularidade nos investimen-
tos em ciência, tecnologia e 
inovação no país, com oportu-
nidades tanto nas localidades 
que concentram mais projetos 
quanto para o desenvolvimento 
regional”, assegura o presidente 
da Finep, Luiz Antonio Elias.

O Inovacred segue atrati-
vo com condições a partir de 

TR+6,068% ao ano e até 96 
meses de prazo total, com 24 
meses de carência e até 100% 
de participação da Finep.

Marcopolo
A Finep assinou um con-

trato com a empresa Marcopo-
lo, de Caxias do Sul (RS) para 
financiar um projeto inovador 
voltado ao desenvolvimento 
de dois modelos de veículos 
elétricos híbridos, com gera-
ção própria de energia a partir 
do etanol, fonte renovável am-
plamente disponível no Brasil. 
O projeto – no valor de R$ 
115,4 milhões, dos quais R$ 
80,8 milhões serão recursos da 
Finep – representa um avanço 
estratégico para a descarboni-
zação do transporte coletivo 
no Brasil. A cerimônia de as-
sinatura do contrato foi rea-
lizada na sede da Marcopolo 
e contou com as presenças de 
Elias de Souza Ramos, diretor 
de Inovação da Finep; André 
Vidal Armaganijan, CEO da 
Marcopolo e Pablo Freitas 
Motta, CFO da empresa.

Finep vai liberar R$ 1 bilhão em 
crédito para empresas via inovacred

Agência Senado

Inovacred oferece TR+6,068% ao ano e 96 meses de prazo

captação de US$ 10 bi 
em investimentos 

Defesa da redução na 
taxa básica de juros

O ministro disse ainda que 
o Brasil estabeleceu como meta 
a captação de US$ 10 bilhões 
em investimentos públicos dos 
países para o Fundo Tropical 
das Florestas (TFFF, na sigla 
em inglês). O mecanismo é 
voltado à proteção de flores-
tas e que prevê que os países 
que preservam suas florestas 
tropicais serão recompensados 
financeiramente via fundo de 
investimento global.

Segundo Haddad, essa 
meta deve ser alcançada até o 
final do próximo ano, ainda du-
rante a presidência do Brasil na 
Conferência das Nações Uni-
das sobre Mudança do Clima. 
De acordo com o ministro, esse 
valor seria referente a recursos 
destinados por governos, com 

o valor podendo crescer com a 
adesão de outros tipos de enti-
dades, como fundações, fundos 
e empresas.

Grande feito
“Se a gente terminar o pri-

meiro ano com US$ 10 bilhões 
de recursos públicos, seria um 
grande feito”, disse o ministro, 
segundo a Agência Brasil.

“E para chegar a US$ 10 
bilhões, bastaria que alguns 
países do G20 aderissem para 
a gente começar a remunerar 
os países que mantém flores-
tas tropicais, sobretudo os que 
estão endividados, porque eles 
não têm recursos para manter 
as suas florestas. E o TFF viria 
em suporte dessa iniciativa”, 
acrescentou.

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, voltou a 
defender a redução da taxa 
básica de juros, a Selic, atual-
mente fixada em 15%. Para 
Haddad, o patamar atual é 
insustentável e a expectativa é 
que ela caia em breve.

“Por mais pressão que os 
bancos façam sobre o Banco 
Central para não baixar a taxa 
de juros, elas vão ter que cair. 
Não tem como sustentar 10% 
de juros real com inflação de 
4,5%”, avalia Haddad.

O ministro disse que apesar 
dos juros estarem em patamar 
elevado, o governo está tran-
quilo e a expectativa é de que 
o país tenha um bom desempe-
nho no próximo ano.

“Eu acho que nós estamos 

numa posição em que pode-
mos entrar bem no ano de 
2026, tranquilo. Nós podemos 
terminar o mandato com indi-
cadores muito superiores em 
todo o mundo. Nós podemos 
controlar a dívida pagando 
menos juros. Não precisa pa-
gar esse juro todo. Esse juro 
todo tem impacto, inclusive 
sobre a inflação”.

LRF
Quanto a expectativa a res-

peito do julgamento no Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
que pode estender definitiva-
mente a Lei de Responsabili-
dade Fiscal, ele disse que “será 
uma revolução se o Congresso 
não puder criar despesas sem 
apontar a fonte de receita”.

POR MARTHA IMENES
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Cristiano Ronaldo afirmou 
que não sonha em ganhar a Copa 
do Mundo antes de se aposentar.

“Se me perguntam se eu te-
nho o sonho de ganhar a Copa 
do Mundo, eu digo que não, não 
é um sonho. Isso vai definir o 
quê? Se eu sou um dos melhores 
da história? Ganhar uma compe-
tição de seis ou sete jogos? Isso é 
justo?”, disse Cristiano ao jorna-
lista Piers Morgan.

O português já disputou cin-
co Copas do Mundo e deve jogar 

a sexta - e última - no ano que 
vem. A melhor campanha com 
a seleção foi um quarto lugar, em 
2006, na Alemanha. Ele tem oito 
gols marcados no torneio.

Hoje com 39 anos, o portu-
guês vê a aposentadoria se apro-
ximar. Mas Cristiano se diz pre-
parado para o novo momento da 
vida “mais família”, uma vez que se 
planeja para o futuro desde os 25.

“Em breve, mas eu penso que 
vou estar preparado. Vai ser difí-
cil, vou chorar provavelmente, eu 

sou um cara muito fácil para cho-
rar, não escondo meus sentimen-
tos. Será bem difícil, mas preparo 
o meu futuro desde os 25 anos. 
Então, acho que vou ser capaz de 
suportar a pressão”, afirmou. 

“Nada será comparado ao 
que é jogar futebol, fazer um gol. 
Tudo tem um começo e um fim. 
Vou estar preparado. Tenho ou-
tras paixões, vou ter mais tempo 
para mim, para minha família, 
criar meus filhos. Quero ser mais 
presente. Tenho meus hobbies, 

ver UFC, jogar padel, quero 
aprender mais sobre minhas em-
presas, outras coisas.”

CR7 também falou sobre as-
sistir futebol.

“Eu vejo jogos. Assistir jogo 
por causa de um jogador em espe-
cífico, não. Eu vejo Brasil porque 
eles têm jogadores como Ronal-
do, Ronaldinho, Kaká... Vejo a 
Argentina por causa dos jogado-
res, a Espanha. Eu vejo deste jeito, 
mas não por causa de um joga-
dor”, concluiu.

Cr7 não sonha com a Copa do Mundo

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Barros

Pré-temporada Pendurados

Savarino

LIBERTADORES

De acordo 

com o The Athle-

tic, braço esporti-

vo do jornal The 

New York Times, 

a Conmebol, en-

tidade máxima 

do futebol sul-a-

mericano, esta-

ria considerando 

seriamente a 

realização de uma 

final única da Copa Liber-
tadores da América fora da 

América do Sul.

A ideia da Conmebol seria 

para expandir a “marca”, le-

vando o futebol sul-ameri-

cano para outras praças de 

forte potencial comercial, 

para explorar e aumentar 

a popularidade do futebol 

do continente.

“Esse [final em outro conti-
nente] é um tema que está 

na mesa e estamos ava-

liando. Definimos um ro-

teiro a ser seguido nos pró-

ximos anos, mas estamos 

avaliando as possibilida-

des. Estamos trabalhando 

para ampliar o interesse no 

futebol fora da América do 

Sul”, afirmou Juan Emilio 
Roa, diretor comercial da 

Conmebol, ao The Athletic.

A decisão é polêmica, mas 

não seria inédita. Em 2018, 

o jogo de volta da final da 
Libertadores entre River 
Plate e Boca Juniors acon-

teceu na Espanha.

Destaque defensivo do 

Vasco, o volante Barros está 

relacionado para o clássico 

desta quarta, contra o Bota-

fogo. Porém, o jogador, que 

sofreu uma lesão muscular 

no último jogo, não tem ti-
tularidade confirmada.

O Flamengo recebeu uma 

proposta para realizar a pré-

-temporada 2026 nos EUA. 

No entanto, a decisão passa 

pelo resultado da final da 
Libertadores. Se ganhar, o 
Fla não terá calendário para 

a pré-temporada.

O Fluminense enfrenta o 

Mirassol nesta quinta (6), 

mas terá de tomar cui-

dado pois conta com seis 

atletas ‘pendurados’. São 

eles: Fábio, Lima, Marti-
nelli, Thiago Santos, Santi 

Moreno e Ganso.

O meia-atacante Savarino 

se recuperou de lesão e es-

tará à disposição do Bota-

fogo para o clássico contra 

o Vasco. O camisa 10 não 

tem titularidade confirma-

da, mas é provável que jo-

gue ao menos um tempo.

Pedro Sobreiro

Conmebol discute futuro da final

CORREIO NO MUNDO

Ucrânia I

Ameaça I Ameaça II

Ucrânia II

CLIMA

O planeta vai 

exceder o limite 

de 1,5°C de aque-

cimento global, 

o paradigma do 

Acordo de Paris. 

Ainda é possível 

terminar o século 

com os termô-

metros de volta 

à marca acorda-

da há dez anos, mas 

essa é uma tarefa cada vez 

mais complicada.

Relatório anual do Pnu-

ma (Programa da ONU para 

o Meio Ambiente), lançado 

na terça (4), às vésperas da 

COP30, em Belém, mostra 

um mundo com metas cli-

máticas mais frágeis e um 

cenário político complexo 

para o enfrentamento do 

problema. E, na descrição 

da ONU, “na direção de 

uma séria escalada de ris-

cos climáticos e prejuízos”.

As emissões cresceram 

2,3% no último ano, baten-

do um novo recorde, 57,7 

gigatoneladas de CO² equi-

valente, e derrubá-las exigi-

rá esforço sem precedente.

As emissões em 2030 

teriam que cair 25% em re-

lação ao verificado em 2019 
para segurar o aquecimen-

to em 2°C no fim do século; 
e cair 40% se o objetivo fos-

se a marca original de 1,5°C.

Por José Henrique 
Mariante (Folhapress)

Desde que Donald Trump 

voltou à presidência dos 

EUA, em janeiro de 2025, 

os membros da Otan as-

sumiram os gastos milita-

res da Ucrânia, mas estão 

enfrentando dificuldade 
em manter o apoio finan-

ceiro a Kiev.

A Administração Federal de 

Aviação dos Estados Uni-

dos (FAA) determinou na 

terça (4) a suspensão das 

operações no Aeroporto 

Nacional Ronald Reagan, 

em Washington, após ame-

aça de bomba contra um 

avião da United Airlines.

Embora as atividades te-

nham sido retomadas mi-

nutos depois, vários voos 

registram atrasos devido 

ao caso. O avião foi sub-

metido a inspeção. Ques-

tionado, o FBI, a polícia 

federal americana, não 

havia comentado o caso.

Dados do instituto alemão 

Kiel indicam que, desde 

julho, quando Trump e 

Otan assinaram o acordo 

para repassarem armas à 

Kiev, houve uma queda de 

43% do envio de apoio mi-

litar em relação ao primei-

ro semestre de 2025.

Andreas Weith/ Wikimedia Commons

Aquecimento global é realidade

Otan observou lançamento

Técnicos brasileiros em pauta

Rússia deixou Otan acompanhar teste de supermíssil, diz Putin

Ancelotti diz que técnico brasileiro é ‘figura um pouco fraca’ lá fora

por Igor Gielow (Folhapress)

O presidente Vladimir Putin 
disse na terça (4) que o teste de 
seu novo míssil de cruzeiro com 
propulsão nuclear foi observado 
de perto por um navio da Otan. 
“Não interferimos nas suas ope-
rações. Eles que vejam”, provocou 
o russo.

A fala ocorreu durante ce-
rimônia em que foram conde-
corados os cientistas que desen-
volveram o míssil em questão, o 
Burevestnik, e o “torpedo do Juí-
zo Final” Poseidon, no Kremlin. 
Como seria previsível, seus nomes 
e imagem não foram divulgados. 
As armas fazem parte do pacote 
“invencível” anunciado por Putin 
em 2018, que agora está comple-
to em termos de testes bem-suce-
didos anunciado -duas delas, os 
mísseis hipersônicos Kinjal e Tsi-
rkon, já são usadas em combate na 
Guerra da Ucrânia.

Putin empregou hipérboles 
nacionalistas, dizendo que as su-
perarmas vão “garantir a seguran-
ça da Rússia no século 21”. Isso 
dito, apesar da falta de detalhes 

públicos natural em um programa 
secreto, há consenso entre espe-
cialistas que, se realmente funcio-
nam, os motores dos modelos não 
têm pares hoje no mundo.

Usar reatores miniaturiza-
dos é algo que vem sendo estu-
dado desde os anos 1960 pela 
indústria de defesa, sempre es-
barrando na falta de praticidade 
em caso de acidente. Por outro 
lado, um modelo mais seguro 

tem a vantagem única de um al-
cance na prática ilimitado.

No caso do Burevestnik, Putin 
não disse, mas ele provavelmente 
foi testado em torno do arquipé-
lago de Novaia Zemlia, no Ártico 
russo. O ensaio ocorreu em 21 de 
outubro e foi revelado pelo pre-
sidente cinco dias depois. Após 
outros três dias, veio o anúncio do 
disparo completo do Poseidon.

Ambas são armas de uso em 

guerra nuclear. O Burevestnik 
teoricamente pode voar de forma 
indefinida próximo ao solo, de 25 
metros a 100 metros de altura, 
iludindo radares. Por outro lado, 
sendo subsônico, podendo ser 
derrubado mais facilmente uma 
vez avistado.

Já o Poseidon é visto com mais 
temor, pois poderia levar ogivas 
de até 100 megatons, o dobro da 
energia liberada na maior explo-
são nuclear da história, feita pelos 
soviéticos em 1961. A 1 km de 
profundidade e com velocida-
de duas vezes maior do que a de 
submarinos, poderia singrar ocea-
nos impune por longo tempo. O 
que ocorre daí é outra história: 
enquanto alguns especialistas 
temem um tsunami radioativo 
contra cidades costeiras, outros 
teorizam um impacto direto.

Esse é mais um capítulo da es-
grima de Putin com a Otan e, em 
particular, com Donald Trump 
no momento em que o presiden-
te dos EUA está pressionando o 
russo para aceitar negociar uma 
trégua na Ucrânia com o emprego 
de sanções inéditas.

por Igor siqueira (Folhapress)

O técnico da Seleção Brasilei-
ra, Carlo Ancelotti, participou da 
abertura do Fórum Brasileiro dos 
Treinadores de Futebol e avisou: 
“Tenho que ser honesto”. Com 
essa frase, antecipou a frase de que 
o treinador brasileiro “é uma figu-
ra um pouco fraca”, referindo-se 
ao olhar no exterior.

“Gosto de estar aqui, viver 
aqui, conhecer a estrutura do fu-
tebol brasileiro e também a força 
do treinador brasileiro. Tenho que 
ser honesto: não é tão forte. Por-
que uma das primeiras coisas que 
escutei e não entendo: por que o 
treinador brasileiro não pode trei-
nar na Europa? Significa que a fi-
gura é um pouco fraca. Creio que 
é muito importante trabalhar jun-
tos, todos os treinadores, para que 
a Federação Brasileira de Treina-
dores seja forte”, disse Ancelotti.

O treinador ainda disse que 
a entidade brasileira precisa de 
união e ressaltou o papel da CBF 
na construção de um cenário me-
lhor para a classe no Brasil.

“A CBF tem como objetivo 
primário ganhar a Copa do Mun-
do, senão não me chamava para 
ser o treinador. Mas o objetivo é 
melhorar o futebol brasileiro, no 
calendário, na arbitragem, na for-
mação dos treinadores, do curso 

dos treinadores, a estrutura dos 
estádios. Temos uma CBF que 
precisa da ajuda e da opinião dos 
treinadores. A opinião é ainda 
mais respeitada se a Federação dos 
Treinadores for forte. Como pode 
ser forte? Com mais unidade en-

tre os treinadores. Estamos no 
segundo fórum. Tem que ter 20 
ou 30. Acho que temos a vontade 
de melhorar e ser mais respeitado”, 
acrescentou.

Ancelotti, apesar dos títu-
los na carreira e a moral com 
a qual chegou no Brasil, lem-
brou que ele mesmo já viveu 
momentos de instabilidade na 
carreira e mudou o jeito de en-
carar as demissões.

“A figura do treinador é fun-
damental. É como o árbitro. Se 
não tiver, não dá para jogar. Mas 
é fundamental até quando? Até 
a primeira derrota. Depois da 
primeira derrota, outro treinador 
é que vira fundamental. Eu falo 
muito para os jovens treinadores: 
ser demitido é uma pena, mas 
com o passo do tempo, tem que 
considerar uma coisa normal. Eu 
posso ter tido uma carreira com 
êxito e quero ainda mais. Mas Par-
ma, demitido. Juventus, demitido, 
Bayern, demitido. Na primeira 
vez, fiquei muito triste. Mas na 
última vez, ‘muito obrigado, vou 
descansar’”.

Reuters/Folhapress

@rafaelribeirorio / CBF

Vladimir Putin está pressionando os Estados Unidos e a Otan

Ancelotti falou da visão europeia dos treinadores brasileiros

sanções por suspeita de esquema
O Departamento do Tesouro 

dos EUA anunciou nesta terça 
(4) a imposição de sanções contra 
oito pessoas e duas entidades acu-
sadas de participar de esquemas 
de lavagem de dinheiro ligados a 
atividades cibernéticas da Coreia 
do Norte. Segundo o órgão, o 
objetivo é cortar o financiamento 
dos programas de armas de Pyon-
gyang, considerados uma ameaça 
à segurança do país.

“Esses agentes, ao gerar re-
ceitas para o desenvolvimento 
de armas da Coreia do Norte, 

representam uma ameaça direta à 
segurança dos EUA e do mundo”, 
afirmou John Hurley, subsecretá-
rio do Tesouro para terrorismo e 
inteligência financeira. Ele acres-
centou que Washington vai per-
seguir “facilitadores e colaborado-
res” envolvidos nas operações para 
interromper as fontes de receita 
do regime norte-coreano.

Com as medidas, Washin-
gton busca restringir os canais 
financeiros usados por Pyongya-
ng para sustentar suas atividades 
cibernéticas, ampliando a pres-

são econômica sobre o regime 
de Kim Jong-un.

Entre os sancionados estão os 
banqueiros norte-coreanos Jang 
Kuk Chol e Ho Jong Son, acusa-
dos de gerenciar fundos relaciona-
dos a um grupo que aplica golpes 
com ransomware (software de 
extorsão). Washington também 
incluiu na lista a empresa Korea 
Mangyongdae Computer Te-
chnology Company, sediada na 
Coreia do Norte, e seu presidente, 
Yong Su. Outros cinco indivíduos 
foram identificados como repre-

sentantes de instituições norte-
-coreanas na China e na Rússia. 
Essa lista indica preocupação dos 
EUA com uma rede internacional 
de apoio ao regime.

As sanções ainda atingiram o 
Ryujong Credit Bank, instituição 
acusada de oferecer assistência fi-
nanceira em atividades destinadas 
a evitar restrições internacionais, 
incluindo o envio de receitas em 
moeda estrangeira, operações de 
lavagem de dinheiro e transações 
relacionadas a trabalhadores nor-
te-coreanos no exterior.
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Por Martha imenes

Ações em diversas fren-
tes visam enfraquecer o crime 
organizado no país, princi-
palmente na parte financeira. 
Após o Banco Central anunciar 
um pacote de medidas para au-
mentar a segurança e a transpa-
rência no sistema financeiro, o 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) e o Supremo Tribunal 
Federal (STF) vão mapear as 
organizações criminosas que 
atuam no Brasil. As novas re-
gras do BC, que entram em 
vigor em 1º de dezembro, tor-
nam o controle sobre as contas 
mais rigoroso — especialmente 
aquelas identificadas em inves-
tigações por terem sido usadas 
por organizações criminosas. 
Estão na mira do BC: opera-
ções via Pix, fintechs e institui-
ções de pagamento. 

As medidas são respostas à 
ação policial ocorrida no Rio 
de Janeiro, que resultou em 121 
mortes e 81 prisões. Fachin ava-
lia que o mapeamento vai ajudar 
na elaboração de estratégias para 
reprimir o crime organizado.

“O Poder Judiciário está 
atento a isso e atuando funda-
mentalmente em duas frentes: 
a primeira delas é no âmbito do 
Conselho Nacional de Justiça. 
Nós estamos desenvolvendo e, 
em breve teremos, o mapa das 
organizações criminosas do Bra-
sil, donde provém, onde estão, 

quais seus principais pontos de 
interesse para que, a partir de da-
dos e evidências, todo o sistema 
de Justiça, incluindo, de modo 
especial, as polícias e a Polícia 
Federal, possam ter melhores 
políticas de combate às organi-
zações criminosas”, afirmou.

O presidente do CNJ ressal-
tou que o Supremo defende que 
a proteção dos direitos humanos 
deve ser tratada como medida 
de segurança pública. “Onde há 
uma organização criminosa, há 
uma conexão, que começa den-
tro dos estabelecimentos peni-
tenciários. É esse elo que precisa 
ser cortado”, completou.

Os desdobramentos da 
Operação Contenção são 
acompanhados na Corte por 
meio do processo que é conhe-
cido como ADPF das Favelas, 
ação na qual o STF já deter-

minou medidas para combater 
a letalidade policial na capital 
fluminense.

Ministro quer acelerar 
Tribunal do Júri

O presidente do Supremo 
advertiu que o Judiciário não 
está de “braços cruzados” e bus-
ca agilizar tribunais do Júri em 
todo o país, para solução mais 
rápida de crimes contra a vida.

Segundo dados do CNJ, no 
ano passado foram julgados 8,3 
mil processos durante o esforço 
concentrado. Neste ano, são 
priorizados os crimes dolosos 
contra a vida de mulheres, me-
nores de 14 anos, ações envol-
vendo policiais e processos com 
mais de cinco anos de tramita-
ção sem desfecho.

Fachin afirmou que a diretriz 
no momento é priorizar e au-

mentar a frequência das sessões 
de júri popular nas pautas dos 
tribunais e modernizar o proces-
samento desse tipo de ação.

“Entre o cometimento de 
um ato o oferecimento da de-
núncia e seu julgamento tem 
que decorrer cada vez mais um 
tempo menor”, disse.

O ministro Fachin reco-
nheceu que há críticas bem 
fundamentadas sobre imper-
feições do Tribunal do Júri, 
mas disse se tratar de instituto 
previsto na Constituição e que, 
por isso, deve ser reforçado. Ele 
acrescentou que “serão feitos 
debates e discussões sobre o 
sentido e alcance das decisões 
do Tribunal do Júri”, mas o ob-
jetivo será sempre “aprofundar 
a importância da Justiça que é 
feita com a participação da so-
ciedade”.

CORREIO JURÍDICO

Tribunais de Contas são 
órgãos permanentes

Aprovado reajuste para o 
Judiciário. PL vai ao Senado

Perda de 24,21%

Novos desembargadores no TJ-RJ

Conselhos em estados e municípios

A Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 39/22, 
que considera os tribunais 
e conselhos de Contas 
instituições permanentes 
e essenciais ao controle 
externo, foi aprovada pela 
Câmara. Como o texto foi 
votado em dois turnos, ele 
segue agora para promul-
gação.
Os tribunais de Contas 
são órgãos auxiliares do 

Poder Legislativo que 
atuam no controle das 
contas da administração 
pública. O texto aprovado 
modifica os artigos 31 e 75 
da Constituição Federal 
para determinar que os 
Tribunais de Contas são 
instituições permanentes, 
essenciais ao exercício do 
controle externo dos esta-
dos, do Distrito Federal e 
municípios.

A Câmara dos Deputados 
aprovou dois projetos de 
lei que reajustam remu-
nerações das carreiras do 
Poder Judiciário. Os tex-
tos irão ao Senado.  Am-
bos são de autoria do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF).
O primeiro deles é o Pro-
jeto de Lei 4750/25, rela-
tado pelo deputado Ra-
fael Prudente (MDB-DF), 
e concede reajuste sobre 
os salários de 8% em ju-

lho de cada ano, de 2026 
a 2028.
Já o Projeto de Lei 
3084/25, com parecer do 
deputado Coronel Meira 
(PL-PE), reformula o Adi-
cional de Qualificação 
(AQ) vigente para criar 
novas categorias de cur-
sos que podem resultar 
em acréscimo salarial 
para o servidor e reajusta 
os valores atuais. Os tex-
tos agora seguem para 
análise do Senado.

Em relação ao PL 4750/25, 
o Supremo argumenta 
que, com base no acú-
mulo do Índice Nacional 
de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) desde 
fevereiro de 2019, a perda 
de poder aquisitivo dos 
servidores do Judiciário 
da União atinge 24,21% 
até julho de 2025, mesmo 

com os reajustes de 2023 
a 2025.
“Essa perda acumulada 
pode atingir 31,36% em 
junho de 2026, segundo 
projeções inflacionárias 
baseadas no comporta-
mento dos últimos 12 me-
ses”, diz o ex-ministro Luís 
Roberto Barroso, então 
presidente da Corte.

O Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro (TJ-RJ) 
tem três novos desem-
bargadores. Promovidos 
durante sessão plenária 
do Órgão Especial rea-
lizada na segunda-feira 
(3), os magistrados Ales-
sandro Oliveira Felix, Ros-
sidélio Lopes da Fonte e 
Ana Paula Monte Figuei-

redo Pena Barros toma-
ram posse no cargo de 
desembargador.
O juiz Alessandro de Oli-
veira Felix foi promovido 
pelo critério de mereci-
mento, na vaga do de-
sembargador Henrique 
Carlos de Andrade Figuei-
ra (presidente do Tribunal 
no biênio 2021-2022). 

A proposta aprovada diz 
que o controle externo 
da Câmara Municipal será 
exercido com o auxílio dos 
Tribunais de Contas dos 
Estados ou do Município 
ou dos Conselhos ou Tri-
bunais de Contas dos mu-
nicípios, onde houver.
A norma aprovada na 
Câmara dos Deputados 

diz ainda que a mudan-
ça se aplica à organiza-
ção, composição e fisca-
lização dos Tribunais de 
Contas bem como dos 
Tribunais e Conselhos de 
Contas dos Municípios 
que já existem, vedando 
sua extinção ou a criação 
ou instalação de novos 
tribunais.

Divulgação/TCDF

Valter Campanato/Agência Brasil

Texto aprovado na Câmara agora vai à promulgação

Proposta foi apresentada pelo ex-ministro Barroso

POR MARTHA IMENES

CNJ vai mapear 
organizações 
criminosas
Medida do conselho se soma à ação do Banco 
Central, que endureceu as regras para fintechs

Gustavo Moreno/STF

Fachin ressaltou que o Supremo defende que a proteção dos direitos humanos deve ser medida de segurança pública 

A Escola de Magistratura Fe-
deral da 1ª Região (Esmaf ) e o Pro-
jeto Sinergia, do Tribunal Regio-
nal Federal da 1ª Região (TRF1), 
iniciaram na segunda-feira (3) um 
curso destinado a desembargado-
ras e desembargadores federais da 
Corte sobre o aprimoramento do 
uso ético, responsável e seguro da 
Inteligência Artificial Generativa 
no Judiciário.

Esse foi o primeiro dos cin-
co encontros que ocorrerão até 
o dia 1º de dezembro no Ple-
nário do Tribunal sob a coor-
denação do juiz federal Náiber 
Pontes de Almeida, gestor dos 
Sistemas Judiciais da 1ª Região. 
Eles vão aprofundar conceitos 
de Inteligência Artificial, uso 
de prompts nas atividades ju-
diciais e normativos ligados ao 
uso da IA no Judiciário.

Conforme explicou o juiz, 
a proposta é construir um 
aprendizado conjunto com as 
magistradas e magistrados que 
poderão auxiliar a estruturar os 
conteúdos do curso com temas 
que mais se aproximem das ne-
cessidades de cada um.

Também atuam como ins-
trutores da ação formativa os 
juízes federais Rafael Lima de 
Costa e Rodrigo Gonçalves que, 
juntamente com o juiz Náiber, 
integram o projeto Sinergia - 
instituído pelo Tribunal Regio-
nal Federal da 1ª Região (TRF-

1) para realizar governança e 
gestão de soluções com o uso 
de IA na 1ª Região. Eles são res-
ponsáveis pelos cursos que vêm 
sendo ministrados sobre o tema.

Participaram deste primeiro 
encontro o presidente do TRF-1, 
desembargador federal João Ba-
tista Moreira; a vice-presidente, 
desembargadora federal Gilda Sig-
maringa Seixas; o diretor da Esmaf, 
desembargador federal Jamil de 
Jesus Oliveira; a desembargadora 
federal Ana Carolina Roman além 
de os desembargadores federais 
Pedro Braga Filho, Marcelo Alber-
naz, Marcus Bastos, Roberto Car-
valho Veloso e Flávio Jardim.

Encontro de tribunais
A vice-presidente do Tri-

bunal Regional Federal da 1ª 
Região, desembargadora fede-
ral Gilda Sigmaringa Seixas, e 
o juiz federal Rafael Lima da 
Costa representam o TRF-1 
no II Encontro com Tribunais 
de Justiça e Tribunais Regio-
nais Federais sobre Admissibi-
lidade de Recursos. O evento é 
promovido pelo Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) e ocorre 
nesta terça-feira, 4 de novem-
bro, em Brasília.

O painel apresentado pela 
vice-presidente do TRF1 vai ter 
início às 16h e abordará o uso 

ético e supervisionado da Inte-
ligência Artificial na admissibi-
lidade recursal e a trajetória do 
GPT Assessor – IA Institucio-
nal do TRF1, desenvolvido em 
ambiente seguro e 100% huma-
no-supervisionado.

“A tecnologia, quando usada 
com método e propósito, tor-
na-se consciência institucional, 
e fortalece a Justiça que escolhe 
evoluir com segurança, huma-
nidade e eficiência”, afirma a de-
sembargadora Gilda.

O encontro tem a participa-
ção de representantes de TJs e 
TRFs, e especialistas na área de 
tecnologia. 

Projeto sinergia: iniciado o curso 
sobre ia para integrantes do tRF-1

Ascom/TRF-1

Curso começou na segunda-feira passada no TRF-1 e vai até 1º de dezembro



Quarta-feira, 5 de Novembro de 2025 9Estado dE são Paulo

O Provão Paulista Seria-
do 2025 teve início nesta ter-
ça-feira (4) para os estudan-
tes da 3ª série da rede pública 
estadual de São Paulo. A pri-
meira etapa do exame, que dá 
acesso a mais de 15 mil vagas 
em universidades públicas 
e faculdades de tecnologia 
do estado, teve como desta-
que a redação, cujo tema foi 
“Como os adolescentes po-
dem usar as redes sociais sem 
prejudicar a saúde mental?”.

O exame é aplicado de 
forma seriada, com notas 
acumulativas desde a 1ª série 
do Ensino Médio. Este ano, a 
prova da 3ª série inclui 40% 
de questões de múltipla esco-
lha e 20% de redação sobre 
o tema proposto. A inicia-
tiva abrange vagas na USP, 
Unesp, Unicamp, Univesp e 
Fatecs.

Alunos que participaram 
destacaram a relevância do 
conteúdo em relação às aulas. 
Matheus Freitas, da Escola 
Estadual Mauro de Oliveira, 
relatou ter sentido dificulda-
de principalmente em ma-
temática, enquanto a aluna 
Julia Costa, do curso técnico 
em enfermagem, apontou 
questões com alternativas 
semelhantes, mas avaliou ter 
se saído bem em português e 
inglês.

O segundo dia de provas, 
nesta quarta-feira (5), terá 
18 questões de matemática e 
questões de ciências humanas 
e sociais aplicadas, incluindo 
filosofia, geografia, história e 
sociologia. A duração máxi-
ma da prova é de quatro ho-
ras, com permanência míni-
ma de duas horas. De acordo 
com informações, estudantes 
com deficiência têm direito a 
uma hora adicional.

Redação 
marca 1º dia 
do Provão 
Paulista

SP enfrenta semana com 
risco de temporais intensos
Passagem de sucessivas frentes frias mantém o tempo instável

A Defesa Civil do Estado 
de São Paulo informou que a 
semana deve ser marcada por 
tempo instável em todo o terri-
tório paulista. Segundo o órgão, 
o avanço de frentes frias, aliado 
à intensificação do corredor de 
umidade proveniente da Ama-
zônia, contribui para a ocor-
rência de pancadas de chuva 
isoladas, que podem variar de 
moderadas a fortes, acompanha-
das de raios e rajadas de vento 
em diferentes regiões do estado.

O solo, já encharcado pelas 
precipitações recentes, eleva o 
risco de alagamentos, desliza-
mentos e quedas de árvores, 
principalmente em áreas ur-
banas e em regiões com rele-
vo acentuado. A Defesa Civil 
orienta a população a permane-
cer atenta e evitar locais de risco.

Fim de semana com 
temporais intensos

Entre sexta-feira (7) e sá-
bado (8), uma nova frente fria, 
considerada mais intensa, pode-
rá provocar temporais generali-
zados. De acordo com o órgão, 
há previsão de acumulados de 
chuva muito altos em 24 horas 
em pontos isolados das regiões 
centro, oeste e sul do estado. As 
rajadas de vento também po-
dem atingir intensidade eleva-
da, aumentando o risco de des-
telhamentos, interrupções no 
fornecimento de energia elétrica 
e outros transtornos em áreas 
vulneráveis.

Melhora no domingo
Para o domingo (9), a pre-

visão indica melhora no tempo. 
O sistema frontal deve se afas-
tar, com predomínio de sol em 
grande parte do estado e apenas 
chuva fraca e isolada na faixa 
leste, que inclui o litoral, o Vale 
do Paraíba e a região metropo-
litana de São Paulo. As tempera-
turas devem permanecer dentro 
da média para o período, com 
sensação térmica amena nas 
manhãs e noites, e ligeiramente 
mais elevada nas tardes do inte-
rior.

Defesa Civil orienta
O órgão reforça a necessida-

de de atenção redobrada, prin-
cipalmente entre os dias 7 e 8, 

e recomenda que a população 
evite áreas alagadas, encostas 
íngremes e regiões com risco de 
deslizamento. Também é orien-
tado que motoristas reduzam a 
velocidade em trechos alagados, 
não atravessem locais com acú-
mulo de água e que moradores 
de áreas de risco mantenham 
itens de emergência, como lan-
ternas, alimentos e água potável, 
sempre à mão. Em caso de emer-
gência, a população deve acio-
nar a Defesa Civil pelo telefone 
199 ou o Corpo de Bombeiros 
pelo 193.

Riscos urbanos 
aumentam

Especialistas em meteoro-
logia alertam que o período de 

chuvas intensas, aliado ao solo 
saturado, eleva significativamen-
te a probabilidade de desastres 
naturais urbanos, como alaga-
mentos, deslizamentos de terra 
e quedas de árvores. Em cidades 
com drenagem insuficiente, ruas 
e avenidas podem ficar parcial-
mente alagadas em poucos mi-
nutos de chuva intensa, causan-
do interrupções no trânsito e 
aumentando o risco de aciden-
tes. Pedestres e motoristas de-
vem evitar atravessar regiões co-
nhecidas por acúmulo de água, 
enquanto moradores de bairros 
vulneráveis devem monitorar 
boletins meteorológicos, man-
ter canais de comunicação com 
vizinhos e estar preparados para 
possíveis evacuações.

Pablo Jacob / Governo de SP

Nova frente fria pode provocar temporais generalizados

Concurso da artesp oferece 
salários de até R$ 12 mil

A Agência Reguladora de 
Serviços Públicos Delegados 
de Transporte do Estado de 
São Paulo (Artesp) anunciou 
a abertura de concurso públi-
co com 142 vagas para cargos 
de nível médio e superior. Os 
salários variam de R$ 3.944 a 
R$ 12.070, conforme o car-
go. O edital foi publicado no 
Diário Oficial do Estado na 
sexta-feira, 31 de outubro.

A seleção faz parte de um 
processo de reestruturação 
institucional da agência, que 
agora regula e fiscaliza todos 
os modais de transporte con-
cedidos no estado, incluindo 
rodoviário, metroferroviário, 
coletivo intermunicipal, aero-
portuário e hidroviário.

As vagas são distribuídas 
entre funções de nível médio 
e superior, com jornada de 
40 horas semanais. O cargo 
de nível médio é Agente de 
Fiscalização à Regulação de 
Transporte I. Já para nível su-
perior, há oportunidades para 
Analista de Suporte à Regula-
ção de Transporte e Especia-
lista em Regulação de Trans-

porte, em diversas formações, 
abrangendo áreas como en-
genharia, economia, admi-
nistração, direito, tecnologia 
da informação e regulação de 
transportes.

De acordo com o edital, 
disponível no site da Funda-
ção Carlos Chagas (www.con-
cursosfcc.com.br), os salários 
e benefícios são:

Agente de Fiscalização à 
Regulação de Transporte I – 
R$ 3.944

Analista de Suporte à Re-
gulação de Transporte I – R$ 
10.366

Especialista em Regulação 
de Transporte I – R$ 12.070

As inscrições devem ser 
feitas exclusivamente pela in-
ternet, entre 3 de novembro e 
1º de dezembro, até às 23h59 
(horário de Brasília). A taxa 
é de R$ 55 para nível médio 
e R$ 100 para nível superior, 
com pagamento até 2 de de-
zembro de 2025. O edital pre-
vê possibilidade de isenção ou 
redução da taxa para candida-
tos que atendam aos critérios 
estabelecidos.

Segundo o diretor-presi-
dente da Artesp, André Isper, 
“o concurso representa um 
passo importante na conso-
lidação da nova estrutura da 
agência. Com o reforço dos 
quadros técnicos, a Artesp 
amplia sua capacidade de 
atuação em todos os modais 
de transporte sob concessão e 
fortalece a regulação e o pla-
nejamento da mobilidade no 
estado.”

O concurso também prevê 
reserva de vagas para pessoas 
com deficiência (5%) e can-
didatos pretos, pardos e indí-
genas (PPI), além da possibi-
lidade de uso do nome social 
por travestis e transexuais.

As provas estão previstas 
para 25 de janeiro de 2026, na 
cidade de São Paulo. O pro-
cesso seletivo inclui provas 
objetivas e, para determinados 
cargos, provas discursivas e de 
títulos. O conteúdo progra-
mático abrange conhecimen-
tos gerais, legislação aplicada 
à regulação de transportes e 
temas específicos de cada área 
de atuação.

Divulgação / Governo de SP

O processo seletivo também inclui provas objetivas

CORREIO PAULISTA

Alesp trata de políticas
para bebês prematuros

Acordo para fiscalização

Debate sobre Educação e Segurança

Comerciários são 
homenageados em sessão

A Assembleia Legislati-

va de São Paulo realizou, 

na segunda-feira (3), au-

diência pública sobre a 

prematuridade, a pedido 

da deputada estadual 

Marina Helou (Rede), au-

tora da lei que instituiu o 

Dia Estadual da Prema-

turidade (17 de novem-

bro). O encontro integra 

o Novembro Roxo, cam-

panha mundial de cons-

cientização sobre o tema. 

Com apoio da ONG Pre-

maturidade.com, a audi-

ência discutiu políticas 

de prevenção e atenção 

a bebês nascidos antes 

das 37 semanas, que re-

presentam cerca de 12% 

dos partos no estado. Es-

pecialistas destacaram a 

necessidade de pré-natal 

de qualidade, vacinação 

adequada e acolhimento 

familiar. A ginecologista 

Roseli Nomura (Febras-

go) defendeu o monitora-

mento de fatores de risco, 

e a neonatologista Lilian 

Sadeck (SBP) ressaltou a 

importância dos primei-

ros cuidados após o parto. 

O pediatra Renato Kfouri 

alertou que a prematuri-

dade é a principal causa 

de mortalidade infantil.

A Agência Nacional do 

Petróleo, Gás Natural e 

Biocombustíveis (ANP) 

e o Instituto de Pesos e 

Medidas de São Paulo 

(Ipem-SP) assinaram, na 

última segunda-feira (3), 

um Acordo de Coopera-

ção Técnica e Operacio-

nal. O principal objetivo 

é fortalecer a fiscaliza-

ção de combustíveis no 

estado, aprimorar a troca 

de informações técnicas 

e aumentar a eficiência 

e transparência nas ope-

rações. O acordo prevê 

treinamento especiali-

zado do Ipem-SP pela 

ANP e a realização de 

ações integradas, como 

verificação de bombas 

medidoras, coleta de 

amostras e fiscalização 

em diversos postos de 

combustíveis.

Na 156ª Sessão Ordinária 

da Assembleia Legislativa, 

ocorrida na segunda-feira 

(3), deputados debateram 

temas ligados à Educação 

e à Segurança Pública. En-

tre os assuntos abordados 

estiveram a possibilidade 

de encerramento de perí-

odos noturnos em escolas 

públicas, os direitos traba-

lhistas de professores da 

categoria O e o combate 

ao tráfico de drogas. Par-
ticiparam do Expediente 

os deputados Luiz Clau-

dio Marcolino (PT), Carlos 

Giannazi (Psol) e Major 

Mecca (PL). O Pequeno e 

o Grande Expediente per-

mitem aos parlamentares 

discursar de segunda a 

sexta-feira sobre temas de 

interesse público.

A Alesp realizou, na noite 

de sexta-feira (31), sessão 

solene em homenagem 

ao Sindicato dos Co-

merciários de São Paulo 

(SECSP). A iniciativa foi 

proposta pelo deputado 

Donato (PT) e marcou o 

Dia do Comerciário, cele-

brado em 30 de outubro. 

Durante a cerimônia, o 

presidente do sindicato, 

Ricardo Patah, recebeu 

o Colar de Honra ao Mé-

rito Legislativo, reconhe-

cimento pelo trabalho à 

frente da entidade desde 

2003. O evento também 

foi marcado por discur-

sos em defesa do fim da 
jornada de trabalho 6x1, 

na qual o trabalhador tem 

apenas uma folga sema-

nal. Patah destacou os 

impactos do regime sobre 

as mulheres e defendeu 

um debate social sobre o 

tema. Donato reforçou a 

importância da discussão, 

citando relatos de traba-

lhadores afetados pela es-

cala e ressaltando o papel 

do SECSP na organização 

da categoria, que reúne 

mais de 500 mil comerci-

ários na capital. Fundado 

em 1941, o sindicato é um 

dos maiores do país.

Bruna Sampaio / Alesp

Rodrigo Romeo / Alesp

Prematuridade desafia rede de saúde paulista

Evento também defendeu fim da escala 6x1
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Câmara: Comissão de Turismo 
recebe diretor de Interlagos

SP House confirma 
‘Dominguinho’

Tribunal de Contas

Câmara entrega Salva de Prata

A reunião da Comissão 
de Apoio ao Desenvolvi-
mento do Turismo teve 
a participação do diretor 
do Autódromo de Inter-
lagos, Marcelo Pinto; um 
dos organizadores da 
Equipotel, Lucas Reis; e o 
representante da Ubrafe 
(União Brasileira de Feiras 
e Eventos de Negócios), 
Armando Arruda Pereira. 
Melhoria de infraestrutu-
ras, ampliação de feiras de 
negócios e inovação tec-
nológica estiveram entre 
os principais temas abor-
dados durante a reunião. 

Marcelo Pinto contou que 
o espaço vem se reinven-
tando e acolhendo di-
versos tipos de eventos e 
afirmou que o polo tem 
proporcionado geração 
de emprego para cida-
dãos paulistanos. “Entre 
2021 e 2025, o Autódromo 
de Interlagos passou por 
um processo de transfor-
mação histórica, conso-
lidando-se como espaço 
multiuso para esportes, 
cultura e turismo. Gosta-
ria de destacar as muitas 
atividades que estamos 
fazendo no Autódromo”.

A SP House, espaço ofi-
cial, com apoio da Prefei-
tura de SP e realização do 
Governo de São Paulo no 
SXSW, confirma “Domin-
guinho” como sua pri-
meira atração musical de 
2026. O show, que acon-
tece no dia 16 de mar-
ço, reúne João Gomes, 
Mestrinho e Jota.pê em 
uma celebração à músi-
ca brasileira e suas raízes 
populares. O projeto nas-
ceu de um encontro entre 
amigos e rapidamente se 
transformou em um dos 
álbuns mais ouvidos de 
2025, unindo o piseiro, o 

forró e elementos da mú-
sica popular em um re-
pertório que conquistou o 
público e a crítica. A mis-
tura de gerações e estilos 
faz de “Dominguinho” um 
retrato da pluralidade e 
da força criativa do país. 
Entre os artistas, Jota.pê 
tem uma relação especial 
com a SP House: o cantor 
se apresentou na edição 
de 2024, quando o espaço 
se consolidou como uma 
vitrine internacional para 
novos talentos da cena 
brasileira. Sua volta agora, 
em um projeto de suces-
so nacional.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Paulo, 
vereador Ricardo Teixei-
ra (UNIÃO) recebeu nes-
ta semana o conselheiro 
do Tribunal de Contas 
do Estado de São Paulo, 
Maxwell Borges de Mou-

ra Vieira. A visita institu-
cional serviu para alinhar 
procedimentos técnicos 
de interesse do Estado e 
do município. Vieira pos-
sui mais de 15 anos de 
atuação na administra-
ção pública.

A Câmara Municipal de 
São Paulo entregou a 
Salva de Prata à Igreja 
Evangélica Kyrios. A ho-
menagem, proposta pela 
vereadora Sonaira Fer-
nandes (PL), reconhece o 
trabalho de mais de três 
décadas da instituição 
no fortalecimento da co-
munidade e no apoio ao 
desenvolvimento social 
e cultural na capital pau-
lista. De acordo com So-
naira, a Igreja Evangélica 
Kyrios, fundada em 1993, 
foi a entidade escolhida 

pelo impacto significa-
tivo na vida de milhares 
de pessoas, refletindo 
um histórico contínuo 
de crescimento e solida-
riedade. A parlamentar 
celebrou o momento e 
destacou as ações da ho-
menageada: “Na época 
da pandemia, eles fizeram 
um trabalho fundamen-
tal, quando muitas famí-
lias sofreram pela falta de 
alimento, perderam seus 
trabalhos. Hoje, a Câmara 
abre as portas para esse 
reconhecimento”.

Yanca Almeida | REDE CÂMARA SP

Divulgação

Grupo falou, entre outros temas, sobre infraestruturas

Evento celebra a música brasileira e suas raízes

SP premia 
professores
com até
R$ 10 mil 

Parelheiros é destaque na 
produção agrícola em SP
Bairro da zona sul é exemplo de produção orgânica.

Localizado no extremo sul 
da capital paulista, o bairro 
de Parelheiros é um exemplo 
de produção rural. A região 
possui aproximadamente 400 
produtores, com destaque para 
culturas de frutas e hortaliças, 
segundo a Defesa Agropecuá-
ria do Estado de São Paulo. 
Além disso, o local possui cerca 
de 20 quilômetros de estradas 
rurais.

Nascida e criada no bairro, 
Yumi Murakami é produtora 
de frutas e dá continuidade ao 
legado da família, seguindo os 
passos do pai na agricultura. 
“A produção familiar dentro 
da cidade de São Paulo é uma 
vitória. Nós temos o privilégio 
de estarmos em plena capital, 
a apenas 32 km do centro, 
plantando em nossa terra, te-
mos nossa água limpa, man-
tendo a mata ao redor intacta”, 
destaca Yumi. O cultivo, que 
começou com o plantio de 
bananas, evoluiu ao longo dos 
anos e hoje conta com mais 
de 15 certificações orgânicas, 
resultado do trabalho susten-
tável e da dedicação da família 
à agricultura familiar.

Com o apoio da Coopera-
tiva Agroecológica dos Produ-
tores Rurais e de Água Limpa 
da Região Sul de São Paulo 
(Cooperapas), a Produtora 
Roseilda Lima Duarte, do Sí-
tio Bebedouro Agricultura 
Orgânica, consegue escoar os 
alimentos para restaurantes e 

institutos voltados à produção 
orgânica, como o Baru, Feira 
Livre e Chão. Além de ser uma 
área rural dentro da zona urba-
na, a produção em Parelheiros 
também se destaca pela forma 
como os produtos chegam ao 
consumidor. Diferente do ca-
minho que os produtos do in-
terior percorrem, a localização 
facilita a chegada ao consu-
midor final, que muitas vezes 
mora no próprio bairro.

Assim como na zona ru-
ral, a Diretoria de Assistência 
Técnica Integral (CATI) tam-
bém está presente na extensão 
rural ao agricultor da área ur-
bana. Segundo Lucas Volpato, 
especialista agropecuário da 
Diretoria de Assistência Téc-

nica Integral (CATI) em São 
Paulo, o perfil do produtor 
nas áreas urbanas se assemelha 
muito ao produtor rural. Ape-
sar disso, ele aponta a vocação 
para a questão agroecológica, 
afirmando que os agricultores 
na cidade possuem uma ação 
maior neste assunto.

“O produtor urbano tem 
essa questão mais já enraizada. 
Não é algo que precisamos ex-
plicar para ele. É algo que ele já 
produz dessa maneira, que ele 
já pensa assim. É um agricul-
tor já mais focado em mudan-
ças climáticas e questões mais 
agroecológicas”, explicou.

A fiscalização e os aspec-
tos legais das produções em 
áreas urbanas são iguais às do 

campo. O ponto crucial a ser 
observado é se o plantio está 
em conformidade com as re-
gulamentações municipais da 
cidade. 

“Não há restrições para o 
plantio em zonas urbanas, ex-
ceto para culturas mais restriti-
vas, como a laranja. 

Em geral, a produção deve 
apenas respeitar a legislação vi-
gente na cidade”, explica Lucas.

A Defesa Agropecuária 
também atua na capital e reali-
za a fiscalização das áreas culti-
vadas com os mesmos critérios 
aplicados às regiões rurais. 
Quando se trata de culturas 
com legislação específica, como 
banana ou citros, são aplicados 
os protocolos correspondentes.

Divulgação

Região possui cerca de 400 produtores, com destaque para culturas de frutas e hortaliças

Cidade de São Paulo prevê 
R$ 28,83 bilhões para 
enfrentar a crise climática

A cidade de São Paulo pla-
neja investir R$ 28,83 bilhões 
em 2026 em ações voltadas ao 
enfrentamento das mudan-
ças climáticas. A proposta do 
Orçamento Climático do mu-
nicípio está detalhada no PL 
(Projeto de Lei) 1169/2025, 
do Executivo. A matéria trata 
da LOA (Lei Orçamentária 
Anual) da capital paulista para 
o próximo ano.

O instrumento, considera-
do pela Prefeitura como “um 
marco na gestão pública am-
biental”, foi criado para inte-
grar o orçamento da cidade e as 
metas de redução de emissões 
de gases do efeito estufa e de 
adaptação climática. O objetivo 
é transformar os compromissos 
ambientais em políticas públi-
cas concretas.

O Orçamento Climático é 
parte do PanClima SP (Plano 
de Ação Climática do Muni-
cípio), criado em 2021 com 
base nas intenções firmadas no 
Acordo de Paris. O plano esta-

belece que São Paulo deve zerar 
as emissões líquidas de gases de 
efeito estufa até 2050. Neste 
meio tempo, há uma meta in-
termediária de redução mínima 
de 20% até 2030 em relação ao 
ano-base de 2017.

A iniciativa surge em res-
posta a uma realidade urbana 
de eventos climáticos extremos 
– como enchentes, deslizamen-
tos e ondas de calor. Os im-
pactos meteorológicos afetam 
diretamente a infraestrutura, 
a saúde pública e os territórios 
mais vulneráveis do município. 
A capital paulista apresenta po-
tencial de mitigação dos pro-
blemas ambientais causados em 
áreas como mobilidade, energia 
e gestão de resíduos, o que per-
mite à cidade liderar a transição 
para uma cidade mais sustentá-
vel e resiliente.

A fim de colocar em práti-
ca os objetivos e transformar 
a metrópole, o Orçamento 
Climático cria um sistema de 
governança intersetorial, co-

nectando diferentes setores da 
administração pública – como 
transporte, habitação e meio 
ambiente – com o mesmo obje-
tivo: alinhar o uso dos recursos 
municipais à busca pela neu-
tralidade de carbono e justiça 
climática. O modelo impõe res-
ponsabilidades institucionais, 
mecanismos de monitoramen-
to e indicadores de desempe-
nho, reforçando a transparên-
cia e o controle social sobre os 
investimentos climáticos.

O Orçamento Climático 
2026 da cidade de São Paulo 
está pautado em três pilares 
complementares: Mitigação, 
com foco na redução das emis-
sões de gases de efeito estufa; 
Adaptação, que inclui medi-
das para aumentar a resiliên-
cia urbana diante de desastres 
naturais; E equidade, para ga-
rantir que as ações climáticas 
beneficiem toda a população de 
forma justa, com atenção espe-
cial a grupos mais vulneráveis, 
como moradores de periferias.

Rafael Chinaglia

Iniciativa surge em resposta a uma realidade urbana de eventos climáticos extremos

CORREIO PAULISTANO

A Prefeitura de São Pau-
lo realiza o Prêmio Educa-
dor em Destaque, que neste 
ano distribuiu R$ 27 mil en-
tre cinco projetos de profes-
sores da rede municipal que 
impactam o cotidiano esco-
lar, sendo R$ 10 mil para o 
primeiro colocado, R$ 8 mil 
para o segundo, R$ 5 mil 
para o terceiro e R$ 2 mil 
para o quarto e quinto. 

O objetivo é estimular, 
valorizar e dar visibilidade a 
iniciativas transformadoras 
na educação. 

Com o projeto “Comis-
são Antirracista da EMEBs” 
que mobilizou toda a comu-
nidade da Escola Municipal 
de Educação Bilíngue para 
Surdos (EMEBs) Hellen 
Keller, na Aclimação, região 
central da cidade, incluindo 
os alunos, pais e colegas, o 
professor Mauro Sérgio de 
Oliveira foi o vencedor do 
prêmio. 

O professor Mauro de-
dicou a premiação aos estu-
dantes, à equipe da unidade 
e à mãe, que acompanhava 
tudo da plateia. Ele também 
destacou a importância do 
Educador em Destaque. 

O trabalho envolveu 
ações de conscientização e 
enfrentamento ao racismo, 
incluindo palestras, ativi-
dades, rodas de conversa e 
oficinas. “Sempre acreditei 
no potencial do projeto, mas 
não imaginava que ele fosse 
tão forte assim. Os próprios 
alunos me mostram, a cada 
dia, a potência desse traba-
lho, e eu só tenho a agra-
decer. Porque é realmente 
valorizar a educação”, disse 
Oliveira. 

A cerimônia de premia-
ção aconteceu CEU Arican-
duva.
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Diadema inicia entrega de 
novas licenças a ambulantes

Guarulhos recebe novo 
conjunto habitacional

Anistia Fiscal em Embu das Artes

Câmara Osasco faz homenagem

A Secretaria de Desen-

volvimento Econômico e 

Trabalho (Sedet) iniciou, 

na segunda-feira (3), a en-

trega das primeiras novas 

licenças para ambulantes 

de Diadema que compro-

varam regularidade com a 

legislação municipal. Nes-

ta etapa, 18 comerciantes 

foram recadastrados e 

puderam retomar as ativi-

dades a partir de terça (4), 

provisoriamente na Rua 

Sílvio Donini, antes de se-

rem realocados no Sho-

pping Popular. Nesta ter-

ça, outros 16 ambulantes 

que atuam com alimentos 

também receberam auto-

rizações para continuar na 

Avenida Antônio Piranga. 

A ação integra o processo 

de regularização do cen-

tro comercial, iniciado em 

20 de outubro, que prevê 

o reordenamento do es-

paço público e a melhoria 

da mobilidade e limpeza 

urbana. Segundo a Prefei-

tura, a medida busca valo-

rizar o comércio formal e 

garantir condições seguras 

de trabalho.

O Governo de São Pau-

lo entregou, na segun-

da-feira (3), as chaves da 

casa própria a 252 famílias 

de Guarulhos, na Região 

Metropolitana. As unida-

des integram o Residen-

cial Buriti, no Jardim São 

Domingos, que recebeu 

investimento estadual 

de R$ 44,5 milhões pela 

modalidade Carta de Cré-

dito Associativo (CCA). As 

moradias têm dois dor-

mitórios, sala, cozinha, ba-

nheiro e área de serviço. 

O condomínio conta com 

portaria, playground, qua-

dra poliesportiva, salão de 

festas, área de convivên-

cia e garagem. Uma das 

unidades é adaptada para 

pessoas com deficiência. 
O CCA permite o financia-

mento de moradias para 

famílias com renda de até 

cinco salários mínimos, 

sem juros, com parcelas 

calculadas de acordo com 

a renda familiar. A entre-

ga integra um pacote de 

ações habitacionais do 

governo estadual na Re-

gião Metropolitana.

Para quem tem tributos 

municipais em atraso, a 

Anistia Tributária foi pror-

rogada até 19/12 e poderá 

oferecer até 70% de des-

conto em juros e multas. 

O Programa de Parcela-

mento de Débitos (PPD)  

de IPTU, ISS e outros im-

postos oferece parcela-

mento em até 12 vezes, 

sendo em até 03 parcelas, 

com desconto de 70% dos 

juros moratórios e multas; 

Em até 06 parcelas, com 

desconto de 60% dos ju-

ros moratórios e multas; 

E em até 12 parcelas, com 

desconto de 50% dos ju-

ros moratórios e multas. 

Para adesão, o munícipe 

deve procurar uma das 

três praças de atendimen-

to, de segunda-feira a sex-

ta-feira, das 8h30 às 16h, e 

negociar suas dívidas.

Um trabalho impulsiona-

do pelo amor ao próximo. 

Assim pode ser definida 
a Associação de Vila Yara 

– entidade que recebeu 

homenagem da Câma-

ra Municipal de Osasco. 

Proposta pelo vereador 

Alexandre Capriotti (PL), 

a solenidade reuniu ami-

gos, familiares e entusias-

tas da Associação, que foi 

fundada oficialmente em 

2015, mas promove ações 

socioambientais voltadas 

à comunidade desde 2011. 

Além de Capriotti, que 

presidiu os trabalhos, for-

maram a mesa diretora o 

vereador Rodrigo Gansi-

nho (PL), o ex-vereador e 

ex-presidente da Câmara, 

Jair Assaf, e o presiden-

te da Associação de Vila 

Yara, Hélio do Nascimento 

Alvarenga e esposa.

André Baldini / Prefeitura de Diadema

Paulo Guereta / Governo de SP

Comerciantes comprovaram estar em regularidade

Unidades integram o Residencial Buriti

Osasco recebe curso de 
esportes paralímpicos
Capacitação é voltada para profissionais de educação física.

O município de Osasco 
está recebendo o Programa de 
Desenvolvimento Paralímpi-
co, iniciativa do Governo do 
Estado de São Paulo que ofe-
rece capacitação gratuita para 
profissionais da área esporti-
va. O curso é realizado até 7 
de novembro, na Faculdade 
Anhanguera de Osasco.

A ação, promovida pe-
las Secretarias Estaduais dos 
Direitos da Pessoa com De-
ficiência e de Esportes, dis-
ponibilizou 200 vagas para 
professores de educação físi-
ca da rede pública e privada, 
estudantes do último ano da 
graduação e profissionais li-
gados a clubes, associações e 

entidades esportivas.
Para o secretário de Estado 

dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência, Marcos da Cos-
ta, a capacitação é uma ferra-
menta fundamental de trans-
formação.

“Ao investir na qualifica-
ção de profissionais, o Go-
verno de São Paulo amplia as 
oportunidades e assegura que 
as pessoas com deficiência 
tenham acesso e possam pra-
ticar esporte com qualidade e 
respeito às suas especificida-
des”, afirmou.

Durante o curso, os par-
ticipantes tem acesso a con-
teúdos teóricos e práticos em 
diversas modalidades para-

límpicas, como: atletismo, fu-
tebol de cegos, halterofilismo, 
natação, tênis de mesa, vôlei 
sentado, basquete em cadeira 
de rodas e goalball.

Jogos Paralímpicos
O Governo de São Pau-

lo está realizando deste se-
tembro a 3ª edição dos Jogos 
Paralímpicos do Estado (PA-
RESP). Promovida pelas Se-
cretarias de Estado dos Direi-
tos da Pessoa com Deficiência 
(SEDPcD) e de Esportes, a 
competição tem reunido atle-
tas em cinco modalidades: 
atletismo, natação, halterofi-
lismo, vôlei sentado e, como 
novidade em 2025, rugby em 

cadeira de rodas.
O objetivo do PARESP é 

fortalecer o esporte paralím-
pico nos municípios paulistas, 
ampliando as oportunidades 
de inclusão social e esportiva 
para pessoas com deficiência. 
A competição também repre-
senta uma vitrine de talentos, 
em disputas de alto nível téc-
nico que valorizam o protago-
nismo dos atletas.

As inscrições foram re-
cebidas entre março e maio 
e as etapas foram realizadas 
entre setembro e novembro, 
todas no Centro de Treina-
mento Paralímpico Brasileiro 
(CTPB), em São Paulo, e os 
jogos, divididos por regiões.

Divulgação

Programa vai até o dia 7 de novembro

Cotia terá Parque estadual
  O governo de São Paulo 

oficializou nesta terça-feira (4) 
a transformação da floresta do 
Morro Grande, nos municí-
pios de Cotia e Ibiúna, na Par-
que Estadual Morro Grande. 

O Parque representa uma 
nova unidade de conservação, 
que estará localizada na cidade 
de Cotia, na Região Metropo-
litana de São Paulo.

A área, de cerca de 10 mil 
hectares, equivalente a 100 mi-
lhões de metros quadrados. 

Isso representa uma área 
um pouco mairo  que a cidade 
de Osasco e uma pouco menor 

que a cidade de Santo André. 
A área do futuro parque 

reúne extensa vegetação nati-
va, com aproximadamente 260 
espécies de árvores e mais de 
200 espécies de aves.

Novo Status
Com o novo status, o ter-

ritório passa a ter proteção in-
tegral e ficará sob a gestão da 
Secretaria de Meio Ambiente, 
Infraestrutura e Logística. 

O objetivo é preservar a 
biodiversidade local e fortale-
cer ações de conservação em 
uma das principais áreas verdes 

da Grande São Paulo.

Parque Estadual 
Morro Grande

O Parque Estadual Mor-
ro Grande se soma à rede de 
unidades de conservação do 
Estado, ampliando a proteção 
dos remanescentes de Mata 
Atlântica e contribuindo para 
o equilíbrio ambiental da re-
gião metropolitana.

Unidades de 
Conservação

Entre as Unidades de Con-
servação do Governo do Es-

tado está o Parque Estadual 
Serra da Mar. A Serra do Mar é 
uma das maiores áreas preser-
vadas do estado, com trechos 
de Mata Atlântica e múltiplos 
núcleos de conservação e de vi-
sitação, onde é possível a práti-
ca de esportes de aventura.

Outra área conhecida, é a 
Área de Proteção Ambiental 
Corumbataí, Botucatu e Te-
jupá (ou simplesmente APA 
Tejupá).

Esse é um exemplo de uni-
dade de uso sustentável, que 
protege paisagens, aquíferos e 
biodiversidade.

São Bernardo do Campo é 2ª cidade 
mais segura do Brasil, aponta estudo

  São Bernardo do Campo 
foi classificada como a segunda 
cidade mais segura do País entre 
os municípios com população 
entre 500 mil e 1 milhão de 
habitantes, segundo o Anuário 
Cidades Mais Seguras do Brasil 
2025, elaborado pela platafor-
ma My Side. 

O levantamento utilizou 
como principal indicador a taxa 
de homicídios por 100 mil ha-
bitantes.

Dados públicos
Os dados, baseados em in-

formações do Ministério da 
Saúde e do Censo 2022 do 
IBGE, analisaram todos os óbi-
tos registrados entre janeiro e 
novembro de 2024. 

Nesse período, São Bernar-
do registrou taxa de homicídios 
de 6,2 — ficando logo atrás de 
São José dos Campos, que lidera 
o ranking nacional com índice 
de 5,7.

No panorama que considera 
todas as cidades brasileiras com 
mais de 100 mil habitantes, São 
Bernardo aparece em 21º lugar, 
sendo o município mais bem 
colocado do Grande ABC.

São Caetano do Sul também 
se destacou, figurando na 28ª 
posição com taxa de 7,2 homi-
cídios por 100 mil moradores.

O estudo foi produzido pela 
plataforma My Side, especiali-
zada em tecnologia e serviços 
voltados à gestão urbana, e uti-
lizou dados do Painel de Mo-
nitoramento de Mortalidade 
da Secretaria de Vigilância em 
Saúde e Ambiente (SVSA), do 
Ministério da Saúde.

Indicadores
O principal indicador uti-

lizado nesse levantamento é a 
quantidade de assassinatos a 
cada 100 mil habitantes. Esse 
indicador é amplamente re-
conhecido como uma medida 
sólida e universal de segurança 
pública. Organizações interna-
cionais, como a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e o 
Escritório das Nações Unidas 
sobre Drogas e Crime (UNO-

DC), utilizam a mesma taxa em 
seus relatórios, considerando-a 
fundamental para comparações 
regionais e temporais. A utili-
zação desse indicador permite 
ajustar os números absolutos 
de homicídios pelo tamanho da 
população, facilitando análises 
comparativas e a formulação 
de políticas públicas eficazes. 
Para calcular o índice, foram 
analisados os dados de todos os 
óbitos ocorridos entre janeiro 
e novembro de 2024 no Brasil, 
usando padrão de anualização 
para completar o período de 
12 meses, do Painel de Moni-
toramento da Mortalidade da 
SVSA. A SVSA consolida seus 
dados por meio do Sistema de 
Informação sobre Mortalida-
de (SIM), criado em 1979. No 
SIM, são inseridos os detalhes 
de todos os atestados de óbito 
no Brasil, sendo essas infor-
mações de responsabilidade 
do médico que emite o laudo. 
Após o preenchimento, o docu-
mento é encaminhado para os 
Cartórios de Registro Civil. As 
Secretarias Estaduais de Saúde 
são encarregadas de coletar es-
sas informações.

Divulgação

Paço Municipal de São Bernardo do Campo

CORREIO GRANDE SP
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Nova diretoria do 
Ciesp-Campinas  

Incentivo ao Uso de Sistema 
Solar Fotovoltaico

Evento terá palestra de astronauta 

Programação sobre igualdade racial

A nova diretoria da regio-

nal Campinas do Ciesp 

(Centro das Indústrias do 

Estado de São Paulo) já 

foi empossada. Trata-se 

das diretorias eleitas para 

a o quadriênio 2026-2029. 

Tpomaram posse o dire-

tor titular, José Henrique 

Toledo Corrêa; o primeiro 

vice-diretor, Valmir Cal-

dana; e o segundo vice-

-diretor, Stefan Rohr. A 

regional conta com 590 

empresas associadas, 

distribuídas em 19 mu-

nicípios, que, conjunta-

mente, empregam 97.954 

colaboradores e faturam 

R$ 53 bilhões ao ano. Já o 

centro inteiro representa 

8 mil indústrias e possui 

42 diretorias distritais e 

regionais. A diplomação 

foi conduzida pelo pre-

sidente do Ciesp, Rafael 

Cervone, que foi reeleito 

para o cargo e empossa-

do. Também tomaram 

posse, dentre outros, o 

primeiro vice-presiden-

te, Francesconi Júnior; o 

segundo vice-presidente, 

Luiz Alberto Soares Souza; 

e o terceiro vice-presiden-

te, Erly de Syllos. 

Um Projeto de Lei Com-

plementar (PLC), pro-

tocolado na Câmara de 

Campinas (SP), pretende 

estabelecer a Política Mu-

nicipal de Incentivo ao 

Uso de Sistema Solar Fo-

tovoltaico. Na prática, tem 

como objetivo fomentar 

a implantação da tecno-

logia em prédios públi-

cos, imóveis residenciais, 

comerciais e industriais 

para fins ecologicamente 
sustentáveis.  “Dessa for-

ma, Campinas enfrenta 

diretamente a frequência 

e a intensidade de even-

tos climáticos extremos, 

como as secas e as estia-

gens”, declara o vereador 

Ailton da Farmácia, autor 

da proposta. “Visa tam-

bém incentivar a implan-

tação de indústrias de 

equipamentos, materiais 

e componentes utilizados 

em sistemas de energia 

solar, com vistas à gera-

ção de emprego e renda, 

além de diminuir os im-

pactos do aquecimento 

global”, acrescenta. ara o 

vereador, é importante 

que Campinas, cidade-

-mãe na região.

 A Diretora do Programa 

Caça Asteroides do Brasil 

convida os Caçadores de 

Asteroides de São Paulo e 

região para um momento 

histórico e inesquecível, 

nesta quarta-feira (5), ás 9 

horas, Centro de Eventos 

da Secretaria Municipal 

de Educação (SME), em 

Campinas. Está progra-

mada uma celebração 

de reconhecimento aos 

jovens caçadores, que 

receberão Medalhas do 

Programa Caça Asteroi-

des em uma cerimônia 

especial. O evento con-

tará com a astronauta e 

engenheira Julie Payette, 

que, além de entregar as 

medalhas, realizará uma 

palestra inspiradora sobre 

a sua trajetória no espaço 

e os desafios da explora-

ção espacial. 

Câmara de Campinas, em 

conjunto com a TV Câma-

ra, promove uma série de 

atividades que tratam da 

igualdade racial, combate 

ao racismo, afrodescen-

dentes e afrobrasileiros 

que atuam nos mais di-

versos setores neste mês 

da Consciência Negra do 

Legislativo, instituído pela 

Resolução 997/2022. O 

principal evento será a en-

trega do Diploma Zumbi 

dos Palmares, marcado 

para o dia 20 de novem-

bro. O prêmio é concedi-

do a pessoas e entidades 

que tenham se destacado 

na defesa e  integração 

social dos membros da 

comunidade negra de 

Campinas e na difusão 

da cultura afro-brasileira. 

Além dessas ações, vários 

parlamentares da Casa 

estão programando ações 

sobre o tema. 

Ciesp-Campinas 

Câmara Municipal de Campinas 

Diretores do Ciesp-Campinas: Caldana, Corrêa e Rohr

 Vereador Ailton da Farmácia (PSB), autor do projeto 

CORREIO DE CAMPINAS Ex-presidente dos Correios 
é pré-candidato à Alesp
Campos busca cadeira na Assembleia a convite de Kassab 

por Raquel Valli e moara 

semeghini

O ex-presidente da Empre-
sa Brasileira de Correios e Te-
légrafos, Guilherme Campos 
(PSD-SP), é pré-candidato a 
deputado estadual a convite do 
presidente do partido, Gilberto 
Kassab - secretário de Relações 
Institucionais do governador 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos). 

Natural de Campinas, Cam-
pos foi vice-prefeito e cumpriu 
dois mandatos como deputado 
federal. 

Gestor, mantém o foco em 
temas críticos para a região e 
visa resolver definitivamente 
uma das principais questões do 
transporte público da cidade, o 
BRT (Bus Rapid Transit), que 
se arrasta por pelo menos 12 
anos. “Eu me coloco à disposi-
ção para ajudar a implementá-
-lo definitivamente e pra acabar 
com essa novela”. Ocupa-se não 
apenas com a implantação de-
finitiva do sistema, mas com “a 
aprovação de quem vai operar 
as linhas”. 

Viracopos
Ex- diretor administrativo e 

financeiro do Sebrae-SP (2019 
a 2022), preocupa-se também 
com outro grande ativo cam-
pineiro, que há anos passa por 
um imbróglio: Viracopos. A 
concessionária do aeroporto 
tem uma dívida bilionária com 
a União.

“Houve equívocos da con-
cessionária e do Estado, afe-
tando o equilíbrio contratual. 
Mas, a pior opção é uma reli-
citação, que pode arrastar uma 

briga judicial por anos e afetar 
o dia a dia”, afirma, referindo-
-se aos possíveis prejuízos aos 
passageiros e às empresas que 
dependem do modal aéreo .De-
fende que haja um acordo entre 
a empresa e o governo federal. 
“É sentar e reorganizar”.

Agro
Atualmente, é o superin-

tendente do Ministério de 
Agricultura e Pecuária (Mapa) 
e defende o setor como um 
dos carros-chefes nacionais. 
“O agro puxa a economia de 
São Paulo e do Brasil com 
competitividade, garantindo 
o abastecimento de alimentos 
e energia”, afirma, aludindo ao 
“maior produtor e exportador 
de laranja do Brasil, o maior 
produtor de cana-de-açúcar e 
de álcool do país, e o segundo 
maior produtor de café, atrás 
apenas de Minas Gerais”.

Recursos hídricos
Sobre o conflito histórico 

entre a região de Campinas e 
o Sistema Cantareira, afirma: 
“sempre defendi com muita 
preocupação a questão do abas-
tecimento de água”. 

A disputa decorre da de-
pendência mútua, mas desequi-
librada, da Bacia Hidrográfica 
dos Rios Piracicaba, Capivari 
e Jundiaí (PCJ), que é do inte-
rior, mas que abastece a Região 
Metropolitana de São Paulo(R-
MSP).

O cerne da contenta é a 
vazão mínima, que deve ser 
mantida nos rios para garantir 
o abastecimento e a sobrevivên-
cia ecológica da região campi-
nense - especialmente em pe-
ríodos de seca, quando a Sabesp 
busca reduzir essa liberação 
para priorizar o abastecimento 
da Capital, gerando atrito polí-
tico e jurídico.

Correios
Engenheiro Civil pela USP, 

assumiu os Correios em 2016 
com a missão de reestruturar a 
estatal sem depender de privati-
zação. A empresa registrava, na 
época, um prejuízo de quase R$ 
2,5 bilhões. Mas, em dois anos, 
Campos a deixou com um lu-
cro de R$ 667 milhões. 

A estratégia foi abandonar o 
foco no monopólio postal (em 
declínio) e focar na competiti-
vidade do envio de encomendas 
compradas pela internet. 

Hoje, a companhia está no-
vamente no vermelho. “A situa-
ção é pior do que era, mas tem 
jeito, sim. É valorizar o funcio-
nário e a empresa. Não ter a 
mentalidade de só cortar custo. 
Primeiro é reerguê-la, e só de-
pois definir sobre privatização”.

Campineiro nato 
Campos é membro de 

uma família tradicional de 
comerciantes de Campinas, 
fundadores da Casa Campos, 
apaixonados pela Ponte Preta.  
“Eu, como torcedor, fiquei 
muito feliz e dedico essa fe-
licidade àqueles que, como o 
meu pai, não viu a Ponte ser 
campeã”, afirma, sobre a con-
quista do Campeonato Bra-
sileiro da série C este ano.  
A vitória por 2 a 0 sobre o Lon-
drina, no majestoso Moisés Lu-
carelli, garantiu o título inédito 
para a Macaca.

Foi vice-prefeito de 2005 a 
2007 e afirma estar afastado do 
diretório municipal do PSD, 
que é conduzido atualmente 
pelo deputado federal Carlos 
Sampaio e pela secretária mu-
nicipal Adriana Flosi.

Lucio Bernardo Jr. / Câmara dos Deputados

prefeitura dá calote em 
pagamento de servidores

por Raquel Valli 

A Prefeitura de Campinas 
está administrado um orça-
mento anual de R$ 10,8 bi-
lhões, que foi aprovado pela 
Câmara Municipal para 2025, 
mas está devendo cerca de R$ 
15 mil em horas extras, refe-
rentes aos meses de agosto e 
setembro, para os funcionários 
do Departamento de Proteção 
e Bem-Estar Animal (DPBea) - 
alvo frequente de denúncias de 
ONGs e protetores de animais 
(leia mais abaixo).

De acordo com a Secreta-
ria de Clima, Meio Ambiente 
e Sustentabilidade (Seclimas), 
responsável pelo DPBea, são 
11 funcionários que não rece-
beram os devidos pagamentos 
referentes às horas extras de 
agosto, e nove trabalhadores, às 
de setembro. Por mês, a dívida 
remonta a cerca de R$ 7 mil. 

Ainda de acordo com o Exe-
cutivo, o pagamento será realizado 
até o fim de novembro, e o atraso 
ocorreu devido à burocracia. 

A vereadora Fernanda Souto 
(PSOL-SP) cobrou providên-
cias na sessão da Câmara Muni-
cipal da segunda-feira (3) e criti-
cou a precarização do serviço na 
administração do prefeito Dário 
Saadi (Republicanos).

Em entrevista ao Correio da 
Manhã, a parlamentar afirmou: 
“esses trabalhadores já têm que 
conviver com a precariedade 
do departamento, com a insu-
ficiência da política pública de 
proteção animal do município, 
insuficiência de exames, de me-
dicamentos, uma infraestrutu-
ra precária, falta de servidores 
para dar conta da demanda. 
Por essa razão, questionamos o 
prefeito sobre essa situação ab-
surda e esperamos que seja re-
solvido o mais rápido possível.”

Já a Seclimas reforçou que, ape-
sar do atraso, “o serviço permanece 
em pleno funcionamento, com 
equipes atuando regularmente 
para garantir o atendimento e o 
bem-estar dos animais”.

Imbróglio
Para a vereadora, entre-

tanto, o atraso evidencia a 
crise estrutural do DPBea.  
A parlamentar se refere às de-
núncias de ONGs, protetores 
independentes e do Sindicato 
dos Trabalhadores do Serviço 
Público Municipal de Cam-
pinas (STMC), que apontam 
instalações inadequadas (como 
infiltrações, problemas elétri-
cos e banheiros sujos), falta de 
pessoal, incluindo veterinários, 
e ausência de área de isolamen-
to para doenças contagiosas 
(com potencial de transmissão 
para humanos), infestação de 
ratos e medicamentos vencidos.

Álvaro Jr./ Câmara Municipal de Campinas 

Vereadora Fernanda Souto na sessão da última segunda-feira (3) em Campinas 

Secretário 

de Política 

Agrícola do 

Ministério da 

Agricultura 

e Pecuária, 

Guilherme 

Campos 

Um Projeto de Lei 
(PL), protocolado na Câ-
mara de Campinas (SP), 
proíbe o uso indiscrimi-
nado de anticoncepcio-
nais em cadelas e gatas, 
permitindo a aplicação 
apenas em casos com 
prescrição veterinária de-
vidamente justificada. 

Em caso de descum-
primento, o responsável 
poderá sofrer apreensão 
do produto e multa de até 
2 mil UFICs (Unidade 
Fiscal de Campinas), cer-
ca de R$9,600. 

Segundo o vereador 
Paulo Haddad (PSD-SP), 
autor da proposta, o uso 
recorrente desses fárma-
cos, muitas vezes aplica-
dos sem acompanhamen-
to profissional, representa 
um grave risco à saúde dos 
animais. 

“É comum o uso des-
ses medicamentos por 
conta do baixo custo e da 
facilidade de acesso, es-
pecialmente por meio de 
pet shops e farmácias ve-
terinárias. Mas os efeitos 
colaterais podem ser gra-
ves, inclusive fatais”, alerta 
Haddad.

Segundo veterinários, 
o uso indiscriminado de 
anticoncepcionais pode 
causar cânceres e até a 
morte do animal. O indi-
cado como contraceptivo 
é a castração. 

Da Redação 

pL quer 
limitar  
hormônio 
para pets 
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Conselho pede à Prefeitura 
que salve árvore do Cambuí
Magnólia-amarela de 14 metros foi cortada e causou indignação 

O Conselho Municipal de 
Meio Ambiente (Comdema) 
solicitou à Prefeitura de Campi-
nas a interrupção da supressão 
da árvore sibipiruna (Cenos-
tigma pluviosum) de 15 metros 
de altura e 50 anos, localizada 
na rua Coronel Quirino, 2008, 
no bairro Cambuí. O corte es-
tava programado para ocorrer 
às 8h desta terça-feira (4), mas 
até às 17h não havia ocorrido. 
Na manhã desta segunda-feira 
(3), uma exuberante magnólia-
-amarela (Magnolia champaca) 
de 14 metros, que dividia a mes-
ma calçada com a sibipiruna, 
foi cortada e causou indignação 
entre ambientalistas, cidadãos e 
moradores da região.

A solicitação de interrup-
ção do Comdema foi feita para 
que seja realizada a análise do 
laudo técnico apresentado pela 
Secretaria Municipal de Servi-
ços Públicos. O presidente do 
Comdema, Tiago Fernandes 
Lira, informou que o órgão 
está concluindo um documen-
to que solicita a suspensão do 
corte da árvore até que todas 
as informações técnicas sejam 
analisadas. Segundo ele, a Câ-
mara Técnica de Arborização 
Urbana já elaborou um parecer 
com diversos apontamentos so-
bre o caso.

Lira explicou que a medi-
da, de caráter emergencial, será 
formalizada por meio de uma 
resolução do Conselho, diante 
da falta de resposta do governo 

municipal sobre o pedido para 
interromper o corte. “Quere-
mos garantir que não há um 
problema efetivo e, se possível, 
poupar as árvores”, afirmou.

Após o corte da magnólia-
-amarela realizado nesta segun-
da (3) pela empresa empresa 
4R Soluções – Corte e Podas 
de Árvores, com o aval da Pre-
feitura, especialistas do Com-
dema afirmaram que os dois 
exemplares eram saudáveis e 
não deveriam ser cortados.

Prefeitura
A Secretaria de Serviços 

Públicos informou, em nota, 
que avaliou, que “por meio de 
uma equipe técnica, que a ár-
vore deve ser extraída porque 

está condenada, com cupim, e 
apresenta risco de queda, con-
forme laudo. As árvores serão 
substituídas por espécies sau-
dáveis e adequadas ao local. A 
responsabilidade pelo manejo 
de arborização é da Secretaria 
de Serviços Públicos”.

Recados à sibipiruna
A vigorosa da sibipiruna 

amanheceu com recados de 
gratidão colados em seu tronco. 
“Me desculpe por não poder 
impedir a barbárie”; “obrigada 
por absorver a água da enxur-
rada”; “obrigada pelas flores”; 
“obrigada por abrigar tantos 
pássaros”; “sinto muito”.

Às 8h desta terça (4) cerca 
de 20 moradores da região do 

Cambuí e das proximidades, 
entre eles integrantes da ONG 
Movimento Resgate o Cambuí, 
se reuniram debaixo da copa da 
árvore, que já amenizava o calor 
logo cedo.

“Eu chorei muito ontem, 
quando cortaram a magnólia-
-amarela. Ela era linda, enorme 
e saudável”, disse Ana Paula de 
Castro Xavier, que mora em 
um prédio próximo. “Agora 
querem cortar esta outra, que 
faz uma sombra maravilhosa 
na Coronel Quirino”, afirmou. 
O engenheiro agrônomo José 
Hamilton afirmou que as duas 
árvores estavam saudáveis e 
eram monitoradas em levanta-
mentos realizados nos anos de 
2007, 2012, 2017 e 2022.

Moara Semeghini/Correio da Manhã

A vigorosa da sibipiruna amanheceu com recados de gratidão colados em seu tronco

saúde: mais mortes de gripe e dengue
A Secretaria de Saúde de 

Campinas registrou novos óbi-
tos por síndrome respiratória 
aguda grave (SRAG) provo-
cada pelo vírus influenza, cau-
sador da gripe, e por dengue. 
Os dois pacientes eram idosos 
e tinham histórico de doenças 
preexistentes (comorbidades).

Gripe
O paciente de 87 anos não 

estava vacinado contra a doen-
ça. O óbito foi em 14 de ou-
tubro.  Desde janeiro a cidade 
contabiliza 436 casos e 61 mor-
tes de SRAG por influenza. 

Durante todo 2024, Campinas 
teve 342 pessoas com a síndro-
me e 30 mortes pela doença. 
Dos 61 óbitos por gripe, 48 fo-
ram de pessoas que não recebe-
ram a vacina contra a gripe. 

Importância da vacina
A Saúde reforça a impor-

tância da vacinação contra a 
gripe, principalmente para gru-
pos prioritários, para reduzir o 
risco de evolução para formas 
grave e óbito pela doença. Os 
imunizantes estão disponíveis 
para toda a população a partir 
de 6 meses nos 69 centros de 
saúde da cidade. Para receber 

a dose basta levar documento 
com foto e a caderneta de vaci-
nação, se tiver. Não é necessário 
agendamento. Informações e 
horários das salas de vacina nas 
unidades básicas estão disponí-
veis no site: vacina.campinas.
sp.gov.br.

Dengue
O novo óbito refere-se a um 

paciente de 81 anos atendido 
na rede pública de saúde. Ele 
morava na área de abrangência 
do Centro de Saúde (CS) Jar-
dim Florence.  Com este regis-
tro, Campinas totaliza 27 mor-

tes por dengue este ano.

Cuidados
Com ações diárias contra 

as arboviroses, a Saúde reforça 
o alerta com objetivo de sensi-
bilizar a população para tentar 
reduzir casos e óbitos: a melhor 
forma de prevenção contra a 
dengue é eliminar qualquer 
acúmulo de água que possa 
servir de criadouro para o mos-
quito, principalmente em latas, 
pneus, pratos de plantas, lajes 
e calhas, vedar a caixa d’água e 
manter fechados vasos sanitá-
rios inutilizados. 

superlua: 356,9 mil km da Terra, a 
menor distância do planeta este ano

Todos os brasileiros terão 
um espetáculo natural para ob-
servar nesta quarta-feira (5): 
a segunda superlua de 2025, 
conhecida como Superlua do 
Castor, considerada a maior e 
mais brilhante do ano. O fenô-
meno poderá ser visto a olho nu 
em todo o Brasil e também no 
exterior, desde que o céu esteja 
limpo. O satélite ficará a 356,9 
mil km da Terra, a menor dis-
tância do planeta este ano.

De acordo com o geógrafo e 
técnico em astronomia Felippe 
Whonrath, do Observatório 
Municipal de Campinas Jean 
Nicolini, a Lua começará a sur-
gir no horizonte leste às 17h35 
e ficará totalmente visível a 
partir das 17h45. O melhor 
horário para contemplar uma 
superlua é durante o seu nasci-
mento. Nesse momento, ela pa-
rece maior e mais intensa, mas, 
como ainda estará muito baixa 
no céu, apenas quem estiver em 
locais altos e com visibilidade 
limpa para o leste conseguirá 
observar o nascer da Lua por 
completo.

Segundo o especialista, 

entre 17h45 e 19h, a superlua 
estará mais próxima do hori-
zonte, com até 30% a mais de 
luminosidade e cerca de 14% 
maior do que o habitual. “Con-
forme a Lua sobe no céu, esse 
efeito vai diminuindo, mas 
ainda é possível observá-la com 
grande destaque durante toda a 
noite”, explica Whonrath.

O fenômeno acontece 
quando a Lua cheia coincide 
com o perigeu, ponto da órbita 
lunar em que ela está mais pró-
xima da Terra — a menos de 
360 mil quilômetros de distân-
cia. O resultado é uma aparên-
cia ampliada e mais brilhante, o 
que costuma chamar a atenção 
mesmo de quem não tem o há-

bito de observar o céu. Embo-
ra o termo “superlua” não seja 
científico, ele se popularizou 
por traduzir de forma acessível 
o efeito visual que encanta ob-
servadores em todo o mundo.

Para aproveitar o momento, 
basta procurar um local com 
boa visibilidade do horizonte 
leste e torcer por um céu limpo. 
A observação pode ser feita a 
olho nu, sem a necessidade de 
telescópios ou equipamentos 
especiais. O Observatório Mu-
nicipal Jean Nicolini, localiza-
do na Serra das Cabras, em Joa-
quim Egídio, não estará aberto 
para visitação.

A Superlua poderá ser ob-
servada em todo o Brasil, desde 
que as condições meteorológi-
cas sejam favoráveis, segundo 
informação da Agência Brasil. 
O resultado é um satélite cerca 
de 14% maior e até 30% mais 
brilhante do que o normal. Em-
bora o termo superlua não seja 
usado oficialmente por astrô-
nomos, ele se popularizou por 
traduzir de forma simples esse 
efeito visual que chama a aten-
ção a cada ocorrência.

Nasa

Superlua ficará totalmente visível a partir das 17h45
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Campinas tem destaque 
em eventos pré-COP 30 

Mestres da cultura popular se reúnem

Campanha Natal sem Fome

Inscrições para doação de 
sangue estão abertas

Campinas reforça seu 
papel de destaque nas 
discussões sobre susten-
tabilidade e resiliência cli-
mática com uma intensa 
agenda de compromissos 
preparatórios para a COP 
30. A Prefeitura participa 
do Summit Agenda SP+-
Verde, nos dias 4 e 5 de 
novembro em São Paulo, 
um evento crucial no ca-
minho para a Conferência 
do Clima. A cidade está 
representada em três pai-
néis do Summit: a direto-
ra Marcela Pupin debate a 
Infraestrutura Verde (4/11, 
17h30), a assessora Ânge-

la Guirao discute o uso de 
Tecnologias para plane-
jamento resiliente (5/11, 
10h), e o prefeito Dário 
Saadi destaca o protago-
nismo dos municípios na 
resiliência climática (5/11, 
13h45). Simultaneamen-
te, Campinas sedia uma 
importante atividade do 
Summit: uma visita técni-
ca ao Sirius (CNPEM) nes-
ta segunda-feira (4/11). O 
acelerador de partículas, 
uma das maiores infra-
estruturas científicas do 
país, sublinha o papel da 
cidade como polo de ci-
ência e inovação.

A Casa de Cultura Aqua-
rela, em Campinas, será 
palco da “Roda de Mes-
tres” neste sábado, 8 de 
novembro, às 19h, com 
entrada gratuita. O even-
to celebra a riqueza da 
cultura popular, reunin-
do os renomados canta-
dores Sinhá Rosária, Tião 
Mineiro e Tia Anninha.O 
encontro promete ser 
uma celebração entre ge-

rações, trazendo tradições 
como o samba de bumbo, 
folias de reis, jongo e mo-
das de viola caipira, com a 
inquietude da nova gera-
ção. A apresentação, que 
presta uma homenagem 
especial ao saudoso artis-
ta João Bá, terá tradução 
simultânea em Libras. O 
projeto é viabilizado pela 
Política Nacional Aldir 
Blanc (PNAB).

Lançada no dia 24 de ou-
tubro, a Campanha Natal 
sem Fome terá seu princi-
pal dia neste sábado, 8 de 
novembro, no Paço Muni-
cipal. A mobilização prio-
riza doações para atender 
2,8 mil famílias do pro-
grama Viva Leite. No de-
correr da mobilização, as 
doações podem ser feitas 
até 15 de dezembro, em 

23 pontos de arrecada-
ção espalhados pela ci-
dade. Podem ser doados 
alimentos não perecíveis, 
em embalagens fechadas 
e dentro do prazo de va-
lidade, como arroz, feijão, 
macarrão, óleo, leite UHT, 
açúcar, farinha, enlatados, 
café e biscoitos. Devem 
ser evitados produtos pró-
ximos do vencimento.

O Paço Municipal vai re-
ceber mais uma ação do 
Hemocentro, no dia 4 de 
dezembro, das 8h30 às 
12h. Os servidores que 
quiserem doar sangue 
podem aproveitar a opor-
tunidade, mas é preciso 
fazer a inscrição pelo link 
https://forms.gle/zzekwW-
ztxqs32Yka9. 
A iniciativa faz parte do 
SerSol, programa de vo-
luntariado da Secretaria 
de Gestão e Desenvolvi-
mento de Pessoas.  “In-
centivo todos a participar. 
Doar sangue é um ato 
simples que pode salvar 

vidas”, ressalta a secretá-
ria da Pasta, Eliane Joce-
laine Pereira.
A doação de sangue será 
realizada por ordem de 
chegada, mas é obrigató-
rio realizar inscrição pré-
via para controle de vagas. 
Os organizadores alertam 
que o agendamento não 
garante atendimento no 
horário exato, já que o flu-
xo pode variar de acordo 
com a demanda das equi-
pes. O processo completo 
de doação, que vai da tria-
gem até a conclusão, dura 
entre 1h e 1h30. Dúvidas: 
(19) 2515-7132. 

Divulgação

Prefeitura de Campinas

Prefeitura participa de painéis sobre clima

Doação será realizada por ordem de chegada
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Jaguariúna agora tem soro 
antiescorpiônico

Santa Bárbara do Oeste 
intensifica proteção de peixes

Autocuidado nas UBSs de Indaiatuba

Devolução de livros em Holambra

O Hospital Municipal Wal-

ter Ferrari agora conta 

com soro antiescorpiôni-

co, uma grande conquista 

dos moradores de Jagua-

riúna obtida através da 

Prefeitura de Jaguariúna. 

A iniciativa atende a um 

pedido direto da Admi-

nistração Municipal. Com 

isso, os moradores que 

sofrerem acidentes com 

picadas de escorpião não 

precisarão mais se des-

locar para outras cidades 

para receber o atendi-

mento adequado. Basta 

procurar imediatamente 

o Pronto-Socorro do Hos-

pital de Jaguariúna, onde 

os médicos avaliarão a ne-

cessidade ou não do uso 

do soro, que será restrito 

para casos moderados e 

graves. O soro antiescorpi-

ônico é utilizado em casos 

de acidentes considera-

dos graves, especialmen-

te em crianças e idosos, e 

deve ser administrado o 

mais rápido possível após 

a picada. A disponibilida-

de no Hospital Municipal 

representa mais seguran-

ça e eficiência no atendi-
mento de emergências.

A partir de agora, a pesca 

em toda a bacia hidrográ-

fica do Rio Paraná, na qual 
Santa Bárbara d’Oeste 

está inserida, passa a ter 

restrições. De acordo com 

as informações da Prefei-

tura, até o dia 28 de feve-

reiro de 2026, a Prefeitura 

de Santa Bárbara d’Oeste, 

por meio da Guarda Civil 

Municipal e do Grupa-

mento de Proteção Am-

biental (GPA), intensifica 
o patrulhamento para ga-

rantir a perpetuação das 

espécies, com foco nas re-

presas Areia Branca, São 

Luiz e de Cillo — respon-

sáveis pelo abastecimen-

to do município. O moni-

toramento e a fiscalização 
ocorrem por meio terres-

tre, aquático e aéreo, com 

o uso de drones e o apoio 

do Canil da Guarda Muni-

cipal. Pescadores flagra-

dos em situação irregular 

serão conduzidos à Dele-

gacia de Polícia e estarão 

sujeitos a sanções que in-

cluem multa e pena de 1 

a 3 anos de detenção. Em 

caso de ocorrência ou de-

núncia, o munícipe pode 

entrar em contato pelos 

telefones (19) 3458-1388 

ou 153.

A Prefeitura de Indaiatu-

ba, por meio da Secretaria 

de Saúde, dá continuida-

de ao projeto Dignamen-

te com uma nova progra-

mação de palestras ao 

longo do mês de novem-

bro. A iniciativa, que tem 

como foco o fortaleci-

mento da saúde mental e 

o incentivo ao autocuida-

do, acontece sempre aos 

sábados, das 9h às 11h, em 

diferentes Unidades Bá-

sicas de Saúde (UBS) do 

município.

A Biblioteca Municipal 

José Maria Homem de 

Montes, em Holambra, 

realiza até o dia 19 de de-

zembro uma ação espe-

cial voltada à devolução 

de livros que foram reti-

rados ao longo do ano e 

ainda não retornaram ao 

acervo. De acordo com 

as informações, durante 

esse período, os usuá-

rios poderão entregar as 

obras sem aplicação de 

penalidades. Segundo a 

bibliotecária Márcia Cris-

pim Junior, o objetivo é 

facilitar a devolução e es-

timular o uso responsável 

do acervo. “Normalmente, 

o prazo de empréstimo é 

de 14 dias. Dentro deste 

período o prazo pode ser 

renovado por duas vezes. 

O atraso implica a sus-

pensão de novos emprés-

timos por 15 dias. Durante 

essa iniciativa, no entanto, 

queremos apenas incen-

tivar o retorno dos livros 

para que possam estar 

disponíveis novamente a 

outros leitores”, explicou a 

bibliotecária. 

Thiago Carvalho/Prefeitura de Jaguariúna
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Médicos avaliarão a necessidade do uso do soro

Piracema é o nome dado ao período de reprodução

‘Fazendo 
arte’ abre 
mostra em 
Vinhedo

Paulínia discute sobre o 
futuro do gás de cozinha
Proposta prevê venda fracionada do botijão com igualdade

O município se tornou um 
dos centros de debate sobre o 
futuro do gás de cozinha no 
país durante o evento Liquid 
Gas Week, realizado entre prie-
miro semestre de 2025, no Rio 
de Janeiro

Entre as ideias apresentadas, 
está a possibilidade de o gás de 
cozinha ser vendido de forma 
fracionada: ou seja, o consumi-
dor poderia abastecer apenas 
a quantidade desejada, em vez 
de adquirir obrigatoriamente 
os 13 kg completos do botijão 
modelo P13.

A proposta, cuja entrada 
em vigor está prevista para o 
primeiro trimestre de 2026, in-
clui mudanças significativas na 
forma como o gás de cozinha é 
comercializado no Brasil.

Insights
O especialista em GLP (gás 

liquefeito de petróleo) e gases 
especiais, Sérgio Balbino, foi 
convidado pela Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP) para 
apresentar sugestões de moder-
nização do setor. Ele defende 
que essa inovação traga mais 
liberdade de escolha ao consu-
midor, maior transparência e 
melhores condições de acesso 
ao combustível.

Entre as principais ideias 
está a possibilidade de o boti-
jão P13 ser vendido de forma 
fracionada, permitindo que o 
consumidor abasteça a quanti-

dade desejada e não apenas os 
13 quilos completos. Essa ino-
vação representa um avanço em 
transparência, economia e li-
berdade de escolha. O tema foi 
levado ao ministro de Minas e 
Energia durante o evento por 
Balbino.

Atualmente, o modelo de 
comercialização do GLP é 
praticamente o mesmo há oito 
décadas. Quatro grandes distri-
buidoras concentram 92% do 
mercado, movimentando cerca 
de 33 milhões de botijões de 13 
kg por mês. 

Esse sistema faz com que o 
consumidor tenha de comprar 
sempre o botijão cheio, mes-
mo sem precisar de todo o gás. 
Estudos indicam que cerca de 

500 gramas de gás permane-
cem dentro do botijão após o 
consumo, o que significa que o 
cliente paga por algo que não 
chega a utilizar — uma perda 
pequena individualmente, mas 
bilionária em escala nacional.

Mundança Social
A nova regulamentação 

proposta prevê rastreabilidade 
dos botijões, emissão obriga-
tória de nota fiscal e mecanis-
mos de controle digital sobre 
a origem e o volume exato de 
gás fornecido. A ideia é que o 
consumidor pague apenas pelo 
que usa.

Além de reduzir desperdí-
cios e custos logísticos, o novo 
sistema também tem impacto 

social direto. Famílias de baixa 
renda poderão abastecer o bo-
tijão com o valor que couber 
no orçamento do mês, tornan-
do o acesso ao gás de cozinha 
mais justo. Países como Estados 
Unidos, África do Sul e várias 
nações europeias já adotam 
modelos semelhantes.

Com a previsão de imple-
mentação em 2026, a mudança 
promete transformar o merca-
do de GLP no Brasil, estimu-
lando a inovação e garantindo 
mais autonomia para o consu-
midor.

A expectativa é que, até a 
implementação, sejam realiza-
dos testes em diferentes regiões 
do país para avaliar a viabilida-
de técnica do novo modelo.

Freepik

No Brasil, mais de 33 milhões de botijões de gás são vendidos todos os meses

poupatempo reinicia 
atendimento ao público no 
paço municipal de Valinhos

O Poupatempo iniciou ofi-
cialmente o atendimento no 
Paço Municipal de Valinhos. A 
transferência do posto, da re-
gião do São Marcos para a área 
central, representa um impor-
tante avanço na modernização 
dos serviços públicos, reunindo 
em um único espaço os atendi-
mentos estaduais e municipais 
de forma integrada e eficiente.

Agora, os moradores de Va-
linhos contam com um único 
local para resolver diferentes 
demandas do dia a dia — des-
de serviços municipais até es-
taduais — de maneira mais 
acessível, rápida, prática e orga-
nizada.

Entre os serviços estaduais 
disponíveis no Poupatempo 
estão a primeira habilitação, 
renovação e segunda via da 
CNH, licenciamento e trans-
ferência de veículos, emissão de 
carteira de identidade, atestado 
de antecedentes criminais, en-
tre outros. O atendimento dos 
serviços estaduais continua sen-

do feito mediante agendamen-
to, que pode ser realizado pelo 
site poupatempo.sp.gov.br, 
pelo aplicativo ou diretamen-
te no totem instalado no Paço 
Municipal.

Serviços municipais
Com a integração, diversos 

serviços municipais também 
passam a funcionar dentro do 
Poupatempo. O Posto de Aten-
dimento ao Trabalhador (PAT) 
deixa a Rua Dr. Cândido Fer-
reira e se junta ao Banco do 
Povo, Cadastro Único, DAEV, 
Execução Fiscal, Fazenda, Jun-
ta Militar e Sebrae Aqui, todos 
agora atendendo pelo mesmo 
sistema unificado.

Novo horário
Com a integração, todos os 

serviços passam a funcionar das 
9h às 17h, de segunda a sexta-
-feira. O portão do Paço Muni-
cipal, contudo, continua com 
horário de abertura às 8h30.

Aos sábados
De acordo com as infor-

mações outra novidade é que, 
a partir de 1º de novembro, os 
serviços passam a funcionar 
também aos sábados, das 9h às 
13h, oferecendo mais flexibili-
dade para a população. Com a 
mudança, Valinhos será a pri-
meira Prefeitura da região a ofe-
recer atendimento aos sábados.

Acesso facilitado
Agora, o Poupatempo está 

localizado a apenas 200 metros 
do Terminal Rodoviário, que, 
esse ano, passou a permitir que 
os usuários do transporte pú-
blico possam se deslocar até o 
centro da cidade e retornar em 
até 120 minutos sem custo adi-
cional de passagem, garantindo 
maior acessibilidade e comodi-
dade à população.

As ações integram o progra-
ma de revitalização da região 
central de Valinhos, que busca 
valorizar um dos espaços mais 
tradicionais da cidade.

Divulgação/Prefeitura de Valinhos

Agora os moradores contam com um único local para resolver demandas do dia a dia

GRANDE CAMPINAS

Foi aberta a Mostra Cul-
tural “Fazendo Arte”, em Vi-
nhedo. A cerimônia de aber-
tura ocorreu no Centro de 
Exposições e Galeria de Ar-
tes Edilson Caldeira, onde 
foi inaugurada a exposição 
com obras desenvolvidas pe-
los participantes do Núcleo 
de Artes Visuais e Técnicas 
Manuais.

De acordo com as infor-
mações, nesta edição, cerca 
de 2.100 alunos das modali-
dades de dança, teatro, mú-
sica e artes visuais apresen-
tarão ao público o resultado 
das atividades realizadas ao 
longo do ano, reforçando o 
papel formativo das oficinas 
e sua importância na demo-
cratização do acesso à cultu-
ra e às práticas artísticas na 
cidade.

A mostra reúne produ-
ções das oficinas de grafite, 
desenho e história da arte, 
costura criativa e patchwork, 
iniciação à história em qua-
drinhos, cerâmica artística e 
pintura em óleo sobre tela, 
evidenciando o aprimora-
mento técnico, a criativida-
de e a expressão artística dos 
alunos.

As oficinas culturais são 
gratuitas, ministradas por 
uma equipe de 24 oficineiros 
e contemplam 30 modali-
dades de cursos oferecidos 
em centros culturais, escolas 
municipais e no Bem Viver, 
ampliando o alcance da for-
mação artística para diferen-
tes públicos e faixas etárias.

A exposição “Fazendo 
Arte” fica aberta para visi-
tação até 28 de novembro, 
de segunda a sexta-feira, das 
9h às 18h, e aos sábados, das 
9h às 13h, no Centro de Ex-
posições e Galeria de Artes 
Edilson Caldeira. 
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Lençóis Paulista recebe 
Renato Teixeira e Orquestra

Feira de Artesanato durante 
todo o mês em Sorocaba

Taubaté recebe Mostra de Cinema

Cinema negro em Jundiaí

A Secretaria de Cultura 

de Lençóis Paulista re-

cebe, no próximo dia 8 

de novembro, às 20h, no 

Teatro Municipal Adélia 

Lorenzetti, o espetáculo 

Renato Teixeira e Orques-

tra de Heliópolis. O públi-

co poderá viver uma noi-

te inesquecível, que une 

os grandes clássicos da 

música erudita à sensibi-

lidade e poesia de Renato 

Teixeira. O evento integra 

a programação cultural 

permanente da cidade e 

reafirma o compromisso 

da Prefeitura em promo-

ver o acesso democrático 

à arte, à música e à cultu-

ra de qualidade. A entrada 

é gratuita, mediante in-

gresso solidário: cada es-

pectador pode contribuir 

com 2 litros de leite longa 

vida, que serão destina-

dos a instituições bene-

ficentes de Lençóis Pau-

lista. A troca de ingressos 

acontece a partir do dia 3 

de novembro (segunda-

-feira), às 12h, na Casa da 

Cultura “Prof.ª Maria Bove 

Coneglian”.

Foi divulgado o calendá-

rio da tradicional Feira de 

Artesanato de Sorocaba. A 

programação de novem-

bro iniciou esta semana 

na Praça Cel. Fernando 

Prestes e segue até sába-

do (8). Entre os dias 10 e 14 

de novembro, os artesãos 

seguem para a Praça Car-

los de Campos. De 17 a 21 

de novembro, a Feira do 

Artesanato acontecerá na 

Praça da Maçonaria. Por 

fim, de 24 a 28 de novem-

bro, a Feira do Artesana-

to passa a acontecer no 

Largo do Rosário. O horá-

rio de funcionamento é 

sempre das 9h às 17h, de 

segunda a sexta-feira, e 

das 9h às 14h, aos sába-

dos. A Feira de Artesana-

to apresenta artigos em 

crochê e tricô, bijuterias, 

peças decorativas, artigos 

em couro, mosaicos, qua-

dros, porcelanas, roupas 

e acessórios para pets, 

plantas ornamentais, en-

tre outros. Terão também 

barracas de comidas típi-

cas brasileiras e interna-

cionais.

Taubaté recebe a par-

tir desta terça-feira (4) a 

Mostra de Cinema Inde-

pendente, com exibições 

gratuitas em diferentes 

espaços da cidade. A 

programação segue até 

13 de novembro (quinta-

-feira que vem) e reúne 

produções locais e re-

gionais, com obras que 

exploram temas diversos 

e destacam o talento de 

criadores independentes. 

A Mostra, que conta com 

apoio da Secretaria de 

Cultura e Economia Cria-

tiva, busca democratizar 

o acesso ao audiovisual e 

fortalecer o cenário cultu-

ral taubateano, levando o 

cinema para espaços co-

munitários e instituições 

parceiras. Todas as ses-

sões contam com acessi-

bilidade em Libras.

Como parte das ações do 

Mês da Consciência Negra 

2025 em Jundiaí, a progra-

mação da Sala São Paulo-

-Minas do Espaço Expres-

sa da iniciativa Pontos 

MIS trará as exibições gra-

tutias de filmes temáticos. 
A entrada é gratuita e por 

ordem de chegada, con-

forme a classificação etá-

ria de cada obra. A estreia 

ficará por conta de “Kasa 

Branca”, de Luciano Vidi-

gal, na quinta-feira (06), às 

19h. O filme de 2025 conta 
a história de Dé, um ado-

lescente negro da perife-

ria da Chatuba, Rio de Ja-

neiro, que recebe a notícia 

de que sua avó, Almerin-

da, está na fase terminal 

da doença de Alzheimer. 

Confira a programação 
completa no site da Pre-

feitura de Jundiaí.

Divulgação/Prefeitura de Lençóis Paulista
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A entrada é gratuita, mediante ingresso solidário

Evento tradicional apresenta variados produtos

Ribeirão Preto abre 128 
unidades habitacionais
Podem se cadastrar famílias com renda de até R$ 2.850,00

A Prefeitura de Ribeirão 
Preto, por meio da Secretaria de 
Planejamento, Desenvolvimen-
to Urbano e Habitação, iniciou 
nesta semana o cadastramento 
de famílias de baixa renda para  
uma das 128 unidades habi-
tacionais do Programa Minha 
Casa, Minha Vida (PMCMV).
As inscrições podem ser reali-
zadas até o dia 16 de novembro.

Os imóveis serão financia-
dos com valores abaixo dos 
praticados pelo mercado e con-
tam com subsídios que podem 
chegar a 95% do valor total. As 
parcelas terão valores a partir 
de R$ 80, sem juros, com paga-
mento em até 60 meses.

As inscrições podem ser fei-

tas de forma online, pelo site 
www.ribeiraopreto.sp.gov.br/
sis-habitacao, ou presencial-
mente, na sede da Secretaria. 
Podem participar famílias com 
renda bruta mensal de até R$ 
2.850.

Habitações
De acordo com o secretário 

de Planejamento, Desenvolvi-
mento Urbano e Habitação, 
Claudio Almeida, esta primei-
ra seleção. “Estamos abrindo o 
primeiro processo seletivo des-
de 2017 para a destinação de 
128 moradias. Esse é um pro-
grama que reforça o compro-
misso da gestão pública com a 
população, oferecendo finan-

ciamentos acessíveis para que 
as famílias possam conquistar 
moradias dignas, com seguran-
ça e qualidade de vida”, afirmou 
Claudio Almeida, secretário de 
Planejamento, Desenvolvimen-
to Urbano e Habitação.

Nesta primeira fase, as mo-
radias correspondem a aparta-
mentos em construção no Jar-
dim Antônio Palocci, na região 
Leste, com previsão de entrega 
em junho de 2026. 

Para realizar a inscrição on-
line, é necessário possuir e-mail 
válido e informar o CPF de 
todos os membros da família. 
Dúvidas, informações adicio-
nais ou agendamentos para ins-
crições presenciais podem ser 

solicitados pelo telefone (16) 
3977-9147 

Podem participar do pro-
cesso famílias com renda bru-
ta mensal de até R$ 2.850 que 
vivam em situação de déficit 
habitacional, como moradias 
precárias, coabitação, adensa-
mento excessivo, ônus elevado 
com aluguel ou situação de rua, 
desde que o responsável seja 
maior de 18 anos ou emanci-
pado.

Não podem se inscrever 
pessoas que já possuam casa 
própria com estrutura adequa-
da, financiamento habitacional 
com uso do FGTS ou que te-
nham recebido benefício habi-
tacional nos últimos dez anos.

Divulgação

Inscrições para apartamentos do Programa Minha Casa, Minha Vida vão até dia 16 de novembro

Jundiaí recebe a Expo Profissões 2025
Jundiaí se prepara para rece-

ber, neste final de semana, uma 
das maiores feiras de orientação 
profissional da região: a Expo 
Profissões 2025, que acontece nos 
dias 6, 7 e 8 de novembro, no Par-
que da Uva, das 10h às 18h. A en-
trada é gratuita e o evento prome-
te movimentar a cidade com uma 
programação voltada à emprega-
bilidade, educação e tecnologia.

Realizada pela Associação 
de Tecnologia e Inovação de 
Jundiaí (ATIJ) e com apoio 
da Prefeitura de Jundiaí, a fei-
ra é uma  iniciativa dedicada a 
ajudar estudantes a escolherem 

seus caminhos no mercado de 
trabalho. 

O evento contará com pa-
lestras, testes vocacionais, es-
tandes de universidades e esco-
las técnicas, além do Pavilhão 
de Carreiras, que reunirá em-
presas e agências de emprego 
com oportunidades abertas.

Outro destaque será o espa-
ço de tecnologia da ATIJ, com 
apresentações sobre tendências 
e transformação digital, refor-
çando o papel de Jundiaí como 
polo em ciência e tecnologia. O 
evento ainda oferece uma praça 
de alimentação com foodtrucks 

e área de convivência para o pú-
blico.

O evento também está ali-
nhado ao eixo Inova+, inicia-
tiva da Prefeitura de Jundiaí 
que junta ciência, tecnologia e 
inovação.

Para o diretor de Ciência 
e Tecnologia da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, 
Ciência e Tecnologia, Tiago 
Antunes, a iniciativa reforça o 
compromisso da cidade. “Even-
tos como a Expo Profissões 
são essenciais para inspirar os 
jovens e mostrar que o futuro 
pode ser construído a partir 

de escolhas bem informadas. 
Jundiaí tem um ecossistema de 
inovação e desenvolvimento 
que valoriza o talento e o apren-
dizado”, destacou.

De acordo com o vice-pre-
sidente da ATIJ e coordenador 
da feira, Rodrigo Malagoli, a 
expectativa é reunir milhares 
de visitantes durante o evento. 
“Muitos jovens saem do ensino 
médio sem saber qual cami-
nho seguir. Nossa proposta é 
oferecer um ambiente prático 
e inspirador, onde eles possam 
conhecer de perto diferentes 
áreas”.

São José dos Campos comemora
o reconhecimento do ‘Educação 5.0’

A cidade de São José dos 
Campos alcançou novo pa-
tamar ao ver seu programa 
Educação 5.0 reconhecido 
nacionalmente. O programa 
da Prefeitura de São José dos 
Campos recebeu o Prêmio Bra-
sil Digital Ozires Silva – edição 
2025, uma das mais relevan-
tes premiações em inovação e 
transformação digital no Brasil.

Nova cultura
Lançado em 2021, o pro-

grama Educação 5.0 da rede de 
ensino municipal tem por mis-
são consolidar uma nova cultu-
ra educacional. Ele vai além da 
renovação física de ambientes, 
estimula espaços mais moder-
nos, interativos e inclusivos, e o 
uso da tecnologia promovendo 
a aprendizagem ativa e o desen-
volvimento integral dos estu-
dantes.

Entre os focos do programa 
estão competências socioemo-
cionais, como: pensamento 
crítico, criatividade, autono-
mia, e outras habilidades que 
preparam crianças, adolescen-
tes e jovens para os desafios da 
sociedade contemporânea. O 

projeto despertou até interesse 
internacional, em abril deste 
ano, uma equipe de um jornal 
japonês esteve em São José dos 
Campos para conhecer a inicia-
tiva.

Importância
“Esse prêmio é dedicado a 

cada professor, aluno e família 
de São José dos Campos, a to-
dos que acreditam na transfor-
mação pela educação. É o re-

conhecimento de que estamos 
no caminho certo. Esse prêmio 
reforça nossa convicção de que 
cada criança merece acesso a 
uma educação que a inclua, a 
desenvolva e a faça protagonis-
ta da própria história”, declarou 
a equipe técnica da Secretaria 
de Educação e Cidadania. 

O reconhecimento nacio-
nal fortalece o compromisso 
da rede municipal com práti-
cas que promovem equidade, 

inclusão e qualidade no ensino.

Premiação
Em cerimônia realizada esta 

semana em São Paulo, a entrega 
do prêmio confirma toda a rele-
vância das ações institucionais.

O reconhecimento é con-
cedido pelo Instituto Brasil 
Digital, que destaca projetos 
com impacto social, inovação 
e maturidade digital. No anún-
cio divulgado em setembro, a 
Prefeitura já havia informado 
que o programa foi incluído 
como “Destaque Nacional”, por 
transformar a forma de ensinar 
e aprender nas escolas munici-
pais.

De acordo com as informa-
ções do órgão, com o prêmio 
em mãos, a rede municipal de 
São José dos Campos reforça 
que vai avançar ainda mais no 
programa Educação 5.0 am-
pliando espaços, fortalecendo 
a formação de professores, in-
corporando tecnologia com 
sentido pedagógico e cuidando 
para que a inovação ande junto 
com o afeto, a colaboração e a 
construção de um futuro com 
oportunidades. 

Cláudio Vieira/Prefeitura de São José dos Campos

O programa transforma a maneira de ensinar e aprender

CORREIO DAS REGIÕES
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IAC:
por ana carolina Martins

N
ascido no calor da cafeicultu-
ra do século XIX e idealizado 
como resposta aos problemas 
técnicos que afligiam a princi-
pal riqueza de exportação do 

país, o Instituto Agronômico de Campinas (IAC) 
nasceu por decisão imperial e permanece até hoje 
como marco científico e arquitetônico da cidade. 
Fundado oficialmente em 27 de junho de 1887, 
como Estação Agronômica Imperial de Campi-
nas, o Instituto foi idealizado a partir de uma ação 
do governo imperial, tendo entre seus “pais funda-
dores” o imperador D. Pedro II, figura-chave no 
estímulo às ciências agrárias no Brasil.

A motivação principal era impulsionar o de-
senvolvimento científico da agricultura, especial-
mente do café, que era a base da economia bra-
sileira. Havia uma preocupação crescente com a 
produtividade, doenças nas lavouras e a necessi-
dade de formação técnica para os agricultores”, 
explica Regina Célia de Matos Pires, pesquisado-
ra e vice-coordenadora do IAC.

A iniciativa representou uma aposta ousada: 
aplicar o método científico à agricultura tropical. 
O imperador, que estudava Darwin e frequentava 
academias científicas internacionais, via, na agro-
nomia, um campo capaz de libertar o Brasil da de-
pendência de técnicas coloniais e de aprimorar o 
cultivo do café — principal produto de exportação 
do país. “O Império compreendeu que a ciência 
era o futuro da lavoura”, escreveria anos depois o 
agrônomo Franz Wilhelm Dafert, austríaco con-
tratado para dirigir a nova instituição.

Contexto
A gênese institucional do IAC está intrinse-

camente relacionada ao contexto econômico da 
época e a Lei Orçamentária imperial e projetos 
do Ministério da Agricultura resultaram na ins-
talação, entre 1887 e 1888, de laboratórios, co-
leções e do edifício-sede — o famoso Prédio D. 
Pedro II, projetado por Henrique Florence, hoje 
tombado como patrimônio — localizado no 
bairro Jardim Guanabara, em Campinas (SP).

A construção, com sua fachada neoclássica 
e corredores que guardam coleções botânicas 
centenárias, passou por restaurações nos últimos 
anos para preservar tanto o patrimônio material 
quanto a memória científica ali produzida. “Res-
salta-se que o IAC desenvolveu as bases da agri-
cultura tropical no Brasil. Assim, todas as demais 
instituições de pesquisa agronômica que foram 
criadas encontraram o trabalho desenvolvido e 
em construção pelo IAC”, aponta a pesquisadora.

A estruturação
O primeiro quadro técnico do instituto reu-

enioprado, CC BY-SA 3.0, via Wikimedia Commons
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Imagem de D. Pedro II

niu especialistas estrangeiros e nacionais, tendo 
Dafert como o primeiro diretor-geral técnico 
do IAC, com a missão de estruturar as linhas de 
pesquisas, como a análise de solos, caracterização 
de cultivares e experimentação agrícola voltada, 
sobretudo, ao café.

Embora nascido de um ato imperial, o IAC 
passou, em 1892, para a tutela da administração 
estadual de São Paulo — uma mudança que re-
fletiu a transição político-institucional do Bra-
sil após a Proclamação da República (1889) — 
mantendo-se, contudo, a vocação científica e a 
relevância para a economia cafeeira paulista. A 
partir daí, o instituto se consolidou como refe-
rência técnica, ampliando as coleções, estações 
experimentais e linhas de pesquisa, que perdura-
ram pelo século XX.

Visita do imperador
A presença de D. Pedro II, na história lo-

cal, não se limita à assinatura de leis. Registros 
e estudos históricos confirmam a visita do im-
perador a Campinas em 1886, um ano antes 
da fundação oficial do IAC, ocasião em que o 
imperador e a imperatriz, D. Teresa Cristina, 
receberam homenagens e participaram de ati-
vidades culturais e científicas na cidade. Além 
de um reconhecimento institucional, a ligação 

do IAC ao nome de D. Pedro II tornou-se um 
símbolo do projeto modernizador que a ciência 
representava para o Império.

Legado 
Ao longo dos mais de 130 anos de existên-

cia, o IAC concentrou coleções arbóreas e her-
bários, inovou no melhoramento de cultivares 
(incluindo dezenas de variedades de café) e 
constituiu um banco de dados vivo sobre so-
los e plantas de clima tropical e subtropical. 
Hoje, além das funções técnico-científicas, o 
complexo serve como equipamento cultural e 
educativo — promovendo visitas, exposições e 
ações de difusão científica que lembram suas 
origens e celebram a arquitetura do Prédio D. 
Pedro II. Instituições públicas e órgãos de pre-
servação reconhecem sua importância patri-
monial e científica.

O IAC completou 138 anos em 27 de junho 
de 2025, reafirmando a sua relevância histórica e 
científica como uma das instituições de pesqui-
sa agrícola mais antigas e prestigiadas do Brasil. 
A data foi celebrada com o anúncio de 20 novas 
cultivares desenvolvidas nos últimos doze meses 
da celebração, abrangendo diferentes espécies, 
como feijão, cana-de-açúcar, citros, batata, bata-
ta-doce, milho e painço.

Desmonte 
Embora o instituto reúna um histórico ex-

tremamente relevante, nem tudo são flores… Há 
informações e denúncias relativas a ações de des-
monte por parte do governo de SP, envolvendo a 
paralisação de estudos e experimentos por falta de 
pesquisadores, além da comercialização de áreas 
usadas para os estudos. Em 2024, por exemplo, 
um levantamento realizado pela Associação dos 
Pesquisadores Científicos do Estado de São Paulo 
(APqC) detectou que linhas para o melhoramen-
to de hortaliças, triticale, grão de bico, manga, ca-
cau, trigo, aveia, cevada, mamona, girassol, amen-
doim e até arroz estavam paralisadas.

Vida que segue…
IAC, com base nas informações divulgadas, 

tem como principais linhas e projetos de pes-
quisa: o desenvolvimento de novas cultivares 
para o setor agrícola; o melhoramento genéti-
co, que é uma das atividades centrais, desenvol-
vendo, variedades mais produtivas, resistentes a 
pragas, doenças e estresses ambientais; pesquisa 
em solos, recursos ambientais e ecofisiologia e 
serviços técnicos e analíticos, fornecendo análi-
ses de solo, apoio para agricultores e transferên-
cia de tecnologia para produtores por meio de 
recomendações de cultivo.

o legado imperial que 

fez florescer a ciência 
agrícola no país

Fascínio pela ciência

Foi membro de academias científicas in-

ternacionais, como o Instituto Histórico de 

Paris e a Academia de Ciências de Lisboa. 

Correspondia-se com cientistas de reno-

me, entre eles Louis Pasteur, Alexander 

Graham Bell e Charles Darwin.

O imperador da fotografia
Entre os primeiros chefes de Estado do 

mundo a se interessarem por fotografia, D. 
Pedro II possuía câmeras e até montou um 

laboratório fotográfico particular no Paço de 
São Cristóvão. Incentivou o registro visual 

das obras e paisagens do Império.

Tecnologia e invenção

 Foi um dos primeiros brasileiros a usar o te-

lefone, após receber de Graham Bell um apa-

relho experimental. Acompanhou também a 

chegada da luz elétrica, assistindo às primei-

ras demonstrações públicas do novo sistema. 

Viagens e contatos culturais

Visitou países da Europa, o Egito e o Orien-

te Médio, anotando tudo em diários deta-

lhados. Nessas viagens, reuniu obras de 

arte, instrumentos científicos e livros que 
hoje integram acervos de instituições bra-

sileiras e estrangeiras.

Patrono da pesquisa agrícola

Defensor de uma “ciência aplicada ao 

campo”, apoiou a criação de estações 
agronômicas, jardins botânicos e museus 

de história natural.

Simplicidade

Conhecido pela sobriedade, D. Pedro II 

tinha hábitos simples: tomava café pre-

to, escrevia cartas de próprio punho e 

gostava de dormir nas redes. Recusou 

privilégios após a queda da monarquia, 
morrendo em modéstia, no exílio, em 

Paris, em 1891.

O monarca leitor compulsivo - D. Pedro II lia em até nove idiomas (português, francês, inglês, 
alemão, italiano, árabe, latim, grego e tupi). Mantinha uma biblioteca pessoal com mais de 60 

mil volumes, parte deles pertence hoje à Biblioteca Nacional.

CURIOSIDADES SOBRE O IMPERADOR CIENTISTA


